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((:H!!t-�oo do �u!e�! GBO!!!('h',m·f!!liótU. '!1'
Ao �1Xt'-$ NE'P1'() Válida at às 23:1.� J1'1i' iI,

. dia 4 de o�tllho ut lJ:).1
.

�te �__a: N:egatit o; P!'63São Atmesíéríea n!édii!�
�016.2 mílíbares: Temperatura �'!édia: 27.5° �tigra..
dos; Umidade Rdati"a l\fédia: 8f3.ü?/o; Pluvios�de:
25 mms:. Negativo '_ 12,5 mms: Instável _ CU!1!'13.lUi;
___:_ Stratus - Precipitações' de chuvas esparsas

.

Tempo .Médío: Estável,,'
.

•

i� e .u aUla a !mê��d i� :�nDre��!, � m�n�d��m �Ô re ! nrma
_..;... ��-_-'....

'

._. ._._-_._.:...:.._.......,__�__;__....,__.......__,;_��__,..:.....�� RIO,3 (OE) - o Presl- tle_'que seja permitido o pa-

-Fa'cU·.'1'da'
. d··.···e'."

_.d'e'
'

.F'arm a',.c I-a'�{i"uma
dente Castelo Branco .

decio .gamento de' terras exnro-
diu adiar por 10 dias no . pr�das, em títulos' do

-

Te-

mínimo, o envio ao Con- souro, o dá. outras provi-
, '*' gresso do projeto de lei

:1"
A"
cías. Ante. a iminência

d
� B .'

. ,

.E' li
.

d' que institue a reforma ag�:M
-

d envío da matél'i� a� Co�-
as··"" m'eis em

.

quo'Ipa' as-· ria. A proposição está wn�
.

880, segundo anuncio fCl-
. ,'-�� r -" .

,

.

. .. " •..,'.,1 L. ,,' -

'.
..

.

.

culada à mensagem, pro- td.'pelo líder do Governo na
..

....
.

,. .:
.

pondo a modíãcação . drt C(imata,
.

acentuaram-se' as

Constituição Federal. afim. '):bsiStências à proposta do
----"'""""�-

Muro de "Berlim: exposiçãu será Inaugurada hoje
.
As ::W horas . de hoje, 11a da .noíte de hoje, que". COl1- representativas da socieda- informou a reportagem a -DE, serão .exíbídos filmes H

Praça XV, será inaugurada tarão c.om a presença de al- de local. Sra."Dna:Carolipn· Oallotti respeíto elo MURO DE;; BEH"
a exposição "MURO DE tas autoridades e pessoas POI: 'outro lado, segundo Koerig, presidente da. CAM· LIlVI.

.BERLIM", patrocinada pela
.

------------.;...-------......--

CAMDE, Círculo Oporário, Se'·lx�ft Neto EI buIgreja., Católica c Lut,,>ra·'
.'
'. ,.�. a '. ,ra,na. A.S. P.PvQPA(�UE c cola \. ./. ....�U

" �

boraçào do exmo. Sr. oo

I R ,..
.

verilaclQl' do :8&tll.c1o,
< "..

t
.

t'
.

t'
·

A exposição .vtsa ll10SLnH' ',.

,m.por an e
�

� .a . O'.no
.

ao povo florianopülitano :,

opressão ea tirania comu-

nista, traduzidas 'pelo "MU·

A l E
.

:;,������€=:::a:;al:'�;' 'tmosrera e a' sua _ xis tência
em nome dos promotores '-.

-"

da exposíção, o Dr. Murilo U�li relatório sobre () me" rá encaminhando .pelo prof. xos gecmeteorologicos se- fera. Traz ainda um. nnpnr-
da. Moí.a Pacheco. earnsmo, existência e per- A. Seixas Netto, ao Simpo· rão divt,I]gados oportuüa· talite adendo sObl·ctitnl>jdn
A CAMJ)E o os dc'mais mUlJcncia dn' Aimosfera da sium Brasileiro de Mete0- mente·' o. ericer.rmn alguns' (}EORRITMO F: A1'MOtjjt;!':,

promotores ela importunLe Tona, sob o· i iêulo sugesti- ro�ogia, do InstituLo 131'asi, problemas da atmosfera da· RA, em que suo os r.itmo."

p.xposição esl1io convidn.üdo '(o OS
.

SETE PAltADOXOS 1ei1'o de Ciêl1eias 'Espaciai.s, ten's, 5C1:1 J1).8canisll10, bem ciclos da. term e6tudados
Ó povo pal"l as ;:;olcnlclados (;t:OMEf.r:EOROLOGICOM se· a ser nmlizado cm Novem· .

como exprcsm uma lei gene- l)ara aproveitamento na prr.;.
brci desCó �;i10 em São Pau- 'l'alizadn pura" compl;eender visão meteo1'ologica ." 1011-
lo. Braqil. Os' "�8te ]Jurado- á p,r.oclução ele ar da atJ))�s- go prazo.

inda. gabinete {lo ·Diretor.

bi'bliotéca, müitcaü'o, etc. A

J�acu1dadc (le 'Fanllácia
.

l'

A· . Ext'ln''ça""o' do's Pa'rfl'd'o's' -copsid.er.ada" ho';e,
-

('OJllO
.

.. ' .�... ..":.;. .;'.: lIm� "das JUals liN1:t .e,9uil>;�'
COmo nos 'encontramos em fase ,ele reforil1as. veio

.

das do. ·pais. Desde '<I 111.'ita.'

à, crIsta dOI3�'Ç1ssúntos 'd�;"�tualidade',
.

çOlliô e&bô'Ç�
..

de -l;tção' '(la use, at"- '''10;''0''
unia 110,va tràniíol:n1;çáq pol,fLica/ '8, e:·ztí;ição .dos par: d,ilj.�. ela ,;em mell!O!'�ill(Ju
tiçÍ:os existenteS..

�. ......."., séu' equiVainen,to,. Bp\;1'fei·-
.

: Não ,80 �aho, dianto ÚeS�à'bVeI1t.1J.l3,hdu.de, :
se a 1)10- . çOllJld!) seu Corpo Dm�euie.

didn. 'deoorrsl'üt' da pret.e,ldida :tefQ:r�h��elérl)ó;_:111, .. ou 'Sé; I� .:SClIS UlPtflO.OS· de tÜBll,O.

agits;ndo-�e; _llla�� VéZ, .,ó ·:+()�Ó!'llQ. lio $i�t<:!l.-ilf1! };á:r!à; '.
nlrigidlt' pcú)' Prof�ssoJ: r�Üiz; da SUNAB '. Jo JAli, os.tu- .

mentárist�, - tão ·desfigtúW1oi lio lwyúrno

c!êP05tO.;:-\
QS\:f1lc.tn ll'.Acat1'l,?m·� 3ntit,,"iI

PstÓ-b�lecer.t.>(}'-i_.a.. _U

.O{)_:l.i.S�i.t.'.UÚ;&9
{ie aVI."ili!;'l·'. !..t�.'..

'
'

.. �l'�lld�.', •. 11�lt.�h'I!�tC·I·:.�V�1� ,�:il�*,�::, fi ';-� �'-.��IHl!'f�'1nL UI;, (;1'1. ,

partidos; eomo acQ�iecel1'11o:segurràt\ 1rt�.tlérl(il, ""').1; l[tH\ el�$illtl ifa, !,Ill'1 #i('la�fJl"It},4 � :i ih.. t,� "�f{_'flm��H "{lIt f1 ?:'-"" ........ �

se tt;1icsavam 110 .podc�: o·,Co�t'.r;adÚl'·i't:··.} Bi C);Ã.V�, .
so Ji;stat\O:; a" 1�ai>\lI't1a�!� �IJl " j'�iJ.\" {) }�() tIODsuxii',_'� i!'}

.

. A organizàção 'pêJllH� naeionaJ em \-ig!).� 'te.1l1 eom- l'ooebido todo .0 apôio .do Cal: l'efillucl,o. Os .(':,ludo" se

portado a pltirttUdáde p.a.5. agremiaçÕes pn.itidfui.áS: �al- '1\'lagllífico Reitor João.David orient.am 11u sentido de se

vez não' slgnifique U111 bém,. 'embora sem os, !l:il1tomas Ferreira Lima, I;raças ao consideJ:'ill' o açúcar refina·

de·.um mal ':lu� afete:,os, sadlos'pl'U1c!pie:>. de1íl'oQf�tic� �.)1�a1. tem .se _fi�mado como do I'omo artigo ds, luxo, ia-

Contudoi dá amllise ".fI, ser {eita. llij;ra ,8, fiJ.açáQ de "- uma das ma�s, bem hl,staJa, vOl'ecendo"se assim C0111 u_.

realidade há que 'se leVàl"eitl· <*:lntl1 . que os cnan:u'}dos' fias .�.Q Brasil. o, nosso fJa,·. maior :saida do tipo Cristal,

WQl1s,nO!$' partldos .surgÍl'a-tn;" ePl '�uit; �àiorúl,�4e' '. éil': �ànte fixa aspédo. tlo adi,

'c'tinstânCias ocásíonáis; -segmido iJ:�t.C1:!frSSi::3 . de "grupo:'!, fldo r�éln COlUltl'rndo, OH·

gen,1 ,0,bj�tiVOS prpÚ�má.ticos .-:frul(].an.;,;:ntaiip\�11te )deo16" 'de seríi? .. instalados novos

gicl's.,Adapt,anáo-ae às; exigênciq:s d�� legislal;ãq eleitOl'al, laboratOl'lOS e s2.1as de aula.

\1'#108 deles., pàrl'!- a oºl:$riç�� 40 r�>i.5t:rd:, .ütjJ,iz�rain .0

alvitt.e 'de',tomwr de elTIPrést!mo elementos· .008' demai;;

partidoS, ·pa.tt{.ó éf-eitô do ,vql�nle'q.e·'à�sLi:r.atJlrf),s; cem'
s�g:uJ1-ido; assktÇtm:ler�CfH�l' ··!)S ·ií11per�ti'vos. legais,

. ,pó-·
dàrldó. dessáfte. JO!inár a dab�ça;.�rigente;_.. �€m1' CQroo
i'lial é mM��Q à {iet- di-rigj_�?; .. ; l),à:f #�súit-a.r! .• iL�l{i. ,rep;e
s�nt8içã(j r�du:ziq.�; que os :lljlpele� peia:.àscaSS6?! 'nu�n�ti"'
ça, .h formação. de J31GCós" p*i'l�héntiites,; .:Ú�pti_n1lncio
lhe� amda, muitlis v'êZéS,' a i.nfluência de b�lál1ça: dáeiSó,
r.ia nós casos de votaçÍio renhIda...

'.
' .

.
Dêsses pai·tidos, excepciolla-se, 1:)en1 é de ver, o Li-.

bertadçr, com tradiç�Q nos ÍJarlainentos do segundo .1'e1-!
.

na<i> e das várias repúblicas. através ela

indeSi'iáVel}otientâção ideológica, -isolado dos cambalaclloB. ci:m1ip
tores e mal101;lristas, dos arranjos emergentes,. de solici"

.

tações persoiw.listas:. razão, . sem d�vida, do seu lento
crescimento. Embora aliado. da UDN, não seria fácil a

fusão com a mesma, diante' da diversidade, em vál'ios

pontos, do seu sentido progtaUlático.
. ,

. O fato, cm si, evidencüt que as tres maiorcs oTg�ni
zações partidárias nacionais, hiStórica' e politiCamente

.

consolidadas, não facUitam motivos ao "eu desapareci"
mento ou à sua substituição 5eth justificativa.

Demais, a simples extinção dos lJartjdos como em

1937, criaria apenas comdições de inconveniente tumulto

de nossa vida política, uma vez que, sollrevinda a 1'eor-.

ganização partidária, a medida lia,o lhes feriria.a estlL1-1
tilra oigâúica e fundonal fatalmento rcsguarc:1al1.a., síg
.r1tficancÍo, segura111erlte, urna mera troca. q.e tituios e

sigJ.as. . .

por outro .lado, hão· está. clevidlll11tmte HJ..1_Jlícih a

razão dêsse' São BartolomeU. dos partidos. Sa' u plurali- I
dade é' prejudicial �o processo democrático,.. que se, faça,
então, uma rovisão do registro dos' Tribu.l'laís, c10UUJJ.·

dando-se o artifício entmdado; pa.ra a obtenção do reó

gistro, dando margem, assim,· à anulação do· meSlllO ri.
cQnseqüentemeüte, à extin.ção dOf? verda,déiros palões
partidários, de sorte. a perm:anecerem as <"gremiações de!

au'têntic;1 foni;mção e Co'111 llin longo e lárgo .aéervo de

serviços e res-pollsábilidades na' udl1iinistr�ãú do país:
'A verdad� � ci.ue O oaminho menof\ áspero e rnàis .

.

acorde corri as. reformas preconizadas... estm"ia nas dire�
trizeS a serem traç!!-das P!ll� tefof,n:la

.

!;ia, �ei Bleito:rlÍl,
d� maneira a poderem' os partidos executar fi. reformu

lação de suas' estruttlrus .
e de seus' njandamentos m.o

sáicos, condicionandÓ-os �,�enovàção que se vai "proce,
dendo progressiva e i'àpiclámente, .compatibiliZando-se
estreitamente com a novaordem, que a Revolução esti

mula e propicia, dé.'ltravando, frente' à situação mun

dial, e as próprias condições. internas, os 'meios de de

senvólvimenCo que :a evolução pôlftiep. e económica ,-em

iinpondo, através da modificação de eânonr�s estab11a
dores e de práticas anrtctônicas. ,e' agora insubsisteiltes.

'. Há que.:;;e por ,ã prova o. val�t das lidel'ança:s p�li·.
ticas dia.nte dó: indesviável aperfeiçoámento .

das f.-'1?;ti
fuiçÕes deniocl':1ticas, sem �sqtiectl'i1eiitQ .das as�i)'fiç?e"
pópul�tes á�censioi1a:s,;�: s6brem,cto, ,'901', b�lITi, da: Pá,
.triá, de. olhos; inteligeúcla e esf�rço alertados frente a
..
: ,,;" 'h�Tizóntês; que se dis�l,ldem, ampliarri e aprOfull",j

.

,c ,
.

pronii.
.

§.
.

"
.

I.
,

f - � , ;
. ,

Ne�te prédio set;ão ills. boratÓdos d;1,. Faculdarle .

de ,

talidos mais dez no_,:'os la,.' 'FarmáCia, �Jêm ,�e salas de

10 Doze "Bouce Fran��"
Reunirá a Seciedàde'"'

.

'Leia: A'ssil�'2
�-�.

e 'Divulgue.
liO ESTADO';

Dia 17 110 Clube Doze

Agôsto mais uma promoção
do. c1cstacilclo Colunista So"

Novo Juiz

Govêrno, de modificação do
• regíme- da politica de explo
ração da terra, através do
estatuto. As resistências
maiores são dos udenistas,'
somados as entidades pa
tronais das -classes da la,
voura, .cnlminando ontem,
com li entrega de carta pe-
10

_
GGvernador mineiro ao

Presidente da Rept'iblica, . pretende submeter as gle
opondo-se à reforma agrã- -bas, Durante o período de
ria nos I11Ç11des pretendidos suspensão do envio do pro
pelo Govêrno. . Ficou tam- jeto do estatuto da terra ii
bém esclarecido, que as re- apreciação do Congresso, u

sístêncías maiores' não se proposíção sorti amplamen
referem '0.0 'pagamento das

-

te' debatida, com dívuígaçâo
terras desapropriadas -em de .seu· têxto íntegraI pela
títulos do Tesoul"O que'

.

se ; imprensá.
. r·"•. ,.. •

_.

sôbre a

�ÇUCAR REFINADO VAl SER
.

CONSiDERADO .,�DE LUXO
----- --'--�.

RIO, 3 (OE) - 'Té':nic03 qrgão, 8' respeIto ·40 aSSUll"

to).' ,!

padrol1iZado, cujo pre:;\) se,

rá fixado provavelmel1te em

180 cruzeiros : o quilo. O

assunto entra'!'á· .t3m pauta
na próxima reunião do Con

selho deliberativo ela SU

NAS, oportunidade' 81'n que
serão áuresentad6-5 as 0011-

- I

clusões dos 'lr;�essores do

SÃO PAULO, ;). (OE:
U 1101"0 8ll:p.ermtel'ld�·lV:;
da 8UNAB, si". OuDl1ênllG

I3q!'gllO'jJ', 23tará
•.

€11:2 8;:'.0

Paplo" pq; r>i:C!xtnm,�e!r;alla
"'Ntt C::tpital paulista, O !,t'

:'Boi'ghof.[ tomará. CO'!'1l1eo;;�:"
menta ce todas PS r.:ificu1-

d<l.des por que passa u ór

rao controlador de prf'" JS;
Ia aot� nr10 tl1ltáo '01�'y".:] :'1':"aJ__ ...... - ,._ -, ,) ;'H-�' ...

das uqep�es para !!"'S.QIÍj�i:
os casos �12.1S prel1'leEí;SS.

de fde autGria do decontdOl

flano'81 6arbelotti.
R-e�ervas de l1'lesas na se

crelul'ili do clülJe.

1.' c01l1jJ>In:hia .OL�J�� AGRO.1NDUSTRiAt é 'tuna e'mpI'êsa 'dé �ap'it�1 1}'lciou' .) .

1l1'dcl1d«' !'tI1I'1<"ll' I
. ,

.. ,. ,I, qlll
". .

,: ., '. ' pe a jJ)'unClTa vez JIO pai" t ..atol'c� de' esteira. O nag'l'allt· f'.. .'._
Vt!C�� ,d,� ':.!I:1.0 .. c/\·çi\UOIt, illt�i_rflmentc fl.turieaúo C1J-! Santa Cat-a:dlla; �'��l� �I:,
!HO.Jeto dte se.us menores 'complementos::O l'Ja'\'l'ullte [']'xa asp'ceto .10 . '" I• ",.. . •

'. ". .. tA I]O�O j'C'-O H'
('lOuarlO tratar., (jlHU1(10 tk)'if',]anl no dia sete li'" setelllbI"O nus l'U

. I C' J".
.,' • ". .

, as {e 'u'al UI'
Na 2" lJág-ina o ,leitor CJl(;�n.�r,t'I'ít. J'naiores cs�!al'echllentos.

"'.:'"

Curso�sobre'.evDluçiD 'da PDesia�
Início dia oito ministrado pelo escritor

.

DOMINGOS CARVALHO DA, SIlVA

clal Celso P'1mpIOll!l., deno"
minada show Revista "DOU,'
CE FRANCE". com a paài·
eipação especial de 40 bro

tos e jovens
.

da' soçiecJ.açle
con1 luxuosas fantasias
m:iAl1tadas por D. Jurema . CARTORIO SAL·
Gonz:1ga.

." ..
' ....

LES nUA CONSE.--- �
. .

.

t
• Orquestr-'1 de ·Castelan.
MúslGas' qm;r dansaráo OF-

jovens. Gigi-dal1"Can, Apa·
. che, Pigalli e Paris-París_ .

.' Decoração lembrando uma

das velhas praças de Paris
"

,

. LHEIRO lVIÁF'RA;
Sob (I patrocíl11o do De- Cultura,- da Reitoria da Uni"

partai;nento de Eclucacão o. vei-sidacle de. SUl1Íl'l. Cata"
-

I'Üla., lSerl:Í : realizado, com

i.nício manSado" lJam >,) dia
IJ ele outll.bro, o Cursó sõbre
"EVOLUÇAO DA POESIA

'37 turÚdade de sua vIsItá·' .
11

Florianópolis, a convite' d.il

Unj;"ersidacte, pént1.cipal'á eh

,IIIa. FeIra do Livro, auto

gm.!'undo seus liyl'o�. Os m

ter.es&ldol> neste CU'(SO pu·

BRASILEIRA';, a ser miÍJis- dei'ão se 1'11SCr81'\::1' 111.1 Relt�:··

I:rada pelo escritor Domin. ria da U:C, a partir do dl;;

fos üwyulho da Sjh'a. Sete dB hoje. 0'11 faC! 'detalhe,,,-,
I

-

1 1 'd' co' .1".,'10' 9" _rcfe'I'Emtc3 ao l,!
9.U_2S serao

.

(esenvo_VI as, -

compreendendo tódas as e&- "cal, serão \)0r1I1bl101'Ízados
colas brasileiras. Na opor- 'pOslel'ionnente.

Com exito prossegue a

exposição «Ilustrações de
,

, ,

.

Países Amigns»
,

Apos a abel'turà oficial, A expoSIçao, q_ue é patro" ':APARE�HOS DOMÉSTl"
_,', r:'l,·... e..0. r.e'·s. (OU' '. ° S'Qn,a·d,or" F-nn'rj,n.Ô·.l'ealizact� quinta-feira;· con- cinadr.1 pela. CAMARA JÚ- qos MODERNOSu, sUdes',; _
J\' ". __ .J _ � ,

Y - J�L_

fel'ênch do Consul Geral NIO.n..,' pl'osseguiTá amanhlj_, A e.xp.oSlcà.o ILUSTRA" -r"
-

l' d'-

- '�egressanc o e sua vi.'l-·
da Itália, Conde San Mar" no dia dos Estad_os Unidos, ÇÕES D.E PAÍSES AM,.. 1

.

."
.

d• L:C:ll',Pi) a J!;ul:apa,: 011 e. es··

zano; Entrega da CJwenda coni a exiblç5.b de (1oil:> fll" C:.o.'IR" ,está tnlUllusada .aQ bn:) 1"'1.\ nü',::õüo 'OficIal 'do
da Ordem elo Mérito da Itá- me:;, i1s 20 111?ra5, "UiVI EXA- público, l1uvendo

-

distrUmi-
T01110U posse, perante o ,·lia·ao·Vice Consul Arnoldo iVIE DF; A"TRONI\UTA"(.

.
. gover}w brasne�ro, . pneon-

� _,_!; � L: '.
.t,

.' <to" / GtlO de' revistas e publica" tra-se 8m Santa Catarina, o
Tribunal de Justiça, no car- Suarcz Cuneo, D11 sexta-fei- lorido) El 'uGilrvj:_lilLA URBA" ções dos países participnn"
go Õ.'l Juiz Substituto, o 1'a; E�·;iblç5.o do filme EN- NA' DE CIDADÃOS" (filme tes,
n05SO ilustre conterrâneo CON'I'RO ICOM A ALJ.:;MA- sóbre a. Câma.l'a Júnior)
Dr. Ferriando Olavo. qé S- NEA", .sápadp; prossegÜe
'rhiago, con.Qecido causÚ;lico, hoje. mi. CAsA DE SANTA
membi'o de. ilustre fa�lí!i2.

catarinens$.. ,

Aó diguo !nag'istrado apre"
sental'�os. feliCitações pela

.

'

''-_'

plta !:nvestidul'â.

senarlol' Atilio Fontana

(\ó ilu.stre pal'lámental' "O
ESTADO" apresenta votos
de boas vindas.

. OATARINA, a e:ieposição in

ternapional cót._.i a parEci-.
pação da !ta_ia, --,stados

Unidos e �\,púb1ica' rede-
rai 'da Alemanha,

.

Tel'çaAeÍm
A CASA DE

;

:::;A!ltTÀ
.

CA

TAF.J':!'14 rIç� A RUA"'!E!\L
S!LVEIRA 69.

. ( ... '

!.
.

emamenhçê.o teve '.O"

destacada colaboração do

Osvaldó . Go'�çal:

�

=t f
.

I

•

�

Pró Arte ,CbnJ'l
•

I
.

•

;')', �
,

!'lo"
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Si-\NTA CATARINA PIONEIRA DA INDUSTRIA DE TRATORES

-8 ricadu em açador 8 rimeira Trator de. Esteiras, Inteiramente, Nacional
A Companhia Olsen de culo foi o Sr. Osvaldo Olsen, OLSEN ha mais de vinte peratrizes e feirramentas, ne- OUTRO TIPO REVOLU- tivo b Sr.' Osvaldo .. (jlsen, sável : batalhador pela in-

Tratores Agro Indu�trial é residente' em Caçador desde anos realiza a recuperação cessárias a construção do AP;OIO.DO BDE,E RDE CIONáRlO -DE, TRATQR Ca'Pi�ão' de Insíustrra e 're�, dustrÍá PUnia, Doro, se co-
uma empresa ele capital na-

.
1943 e a idéia ,de 'fabricar completa de tratores, sendo nôvo veículo.

-

A" firma; 'que produz' ".ba conhecido técnico 'e. como, 'loca em nossos dias como
cíonal, situaela em Caçador, tratares em Santa Catarina uma das maiores, e

'

rnelho- A
'. Empresa tem

" Iecebldo vários' aJlOS,_, lâminas. buldo- "dire,tox, .cornercial . o, íncan- ,
' Continua· na 3a. pág',

qu� p.retende fabricar, pela nasceu da necessidade de res ofícínas desse tipo de METADE DO PREÇO todo, o apôío do Banco do zar e. anglo-dozer, equípa-
prrmeira v�z; no país, trato- criar um trator" que pela veículo, existente no país. Estado e 'do ,Banco Regional menta' hídraulíco " comple-
res de esteira. simplicidade da sua cons-' A Cia..Olsen de TRATO- do Extremo .Sul, onde' seus to ,pà:ca'� tratores, '.' conchas
A sua produção inicial se-

• trução fôsse facllitáda. a FABRICA QUALQUER TIPO RES: AGRO INDUSTRIAL, dírígentes .tem encontrado 'carrega:a"e�s, já tem 'pro�-rá de seis unidades mensais. conservação e manutenção, DE ENGRENAGEM pretende' dar aos conprado- notável interêsse pelo, em- tos 'os planos, de'. um" outro ,

Quem projetou o novo veí- p.ois a TR.ATOR' MECÂNICA res do novo veículo um ano preendímento .dos senhores novo ve teveltrcionário; trá-
Á:-Cia. -Olsen ' fabrtcando de 'garantia contra defeitos Professor Alcides,' Abreu, tor quetserá ' d�'nominatló

"', i" ,qu�lquer tipo d� engrena- de fabricação,: acreditando doutores Jade Magalhães, A , nova "

e ,'revoluciohÚia '

\ r,;1 r77/ gem, eixo ou peça e recupe- que o tratar produzido em Wilmar Dalanhol e Jacob R 'GA'
i. i:;;""''!I.�-f;-{..,.,4 rando totalmente tratores Santa Catarina, equipado Nácul. '�n��d�F�te:: as' seguintes.

..l" I i I -(;I

,r;��_rr
imprestáveis, levou seus di-· com lâmina será vendido Homens de larga visão 'e éarac�erístiéas:'

4�{::Jm"'r- � rigentes a conclusão que es- pela rnefâde do preço de acentuado sentido' prática, .1 _ TRATOR EM PNEUSIr r "�j/ À \' O, ,À' tava, técnicamerite capacita- oútro de 'igual peso e catego-. tudo tem feito para o engran ·1.10oi22" usando, sapatas' a-e\.,��-:" __

' "jl":"'"
"

da a fabricar o seu próprio ria Importado. decirnento. de Santa Catarí-
garras sôbre.os: pneus; :

. trator. A primeira unidade, que na através do f'ínancramen- ,.

já rodou no município de Se 'to' às novas' industrias e a
2' - DIRE9_AO ' p/eífín-

tembro pp., constituiu-se em agricultura, cumprindo, as-,
dros . hídraulícos, e tração

sucesso absoluto, técnica- sim JlS altas Linalidades dos nas" duas rodas.

mente, tendo' me'reôído os' .'

di
-

'

3 - Não NECESS,ITA' ele-
, orgamsmus que ll;lgem.

Imotores elogios: do experts Desse modo" o processo de trico _,e guia' a 'meio ' corpo

em mecânica que assistiram financiamento da OLSEN p/" sístemarbfdraulíco,
as provas com o novo f;! re- TRATORES AGRO iNDUS- 4,'

,

TRABALHA ,:E;M,
volucionário trator. / TRIAL tem merecido o acu- '�, Q;UALQUER TERRE!"l'O,

rado estudo dos orgãos 'en- mesmo pantanoso.
"

carregados nesses organis-
.' O 'novo trator FORMIG·'\.'

mos e o apôío a ínícnatíva será vendido por prece

pioneira em, nosso Est:;tdo,
, corr'esponclente -

a 3/4 do

tem, merecido os maiores. valor, do sil'nilar :peso, a

encômios. .peso.:
" Gomo .o T.M.0- CAÇAlJCR

,.: ".', '
.. ', \ .''''_

,0'T.M.0. FORMIGJ\"dísp'!m:-
,

s�Já qualquer : equípamento
.elétríco, sendo-esta, a causa
do, s�baix-o custo.'

,

'O novo, trator' terá SISt'3-

ma';�.lItra' blindado e na' es

trada, pu�hando cal'!:'etàs,
pode deseíwol \ier, atÉ- ,40
km horários.'

OSVALDO MELO -

ABUNDANCIA DE 'PESCADO' BAI,.
XA O PREÇO - Nêste ano aXqua�tidade
de anxôvas é enorme e de tal sorte, que tem
abarrotado as bancas do Mercado, Público e

de tôdas as peixarias da cidade ..
,O preço de 400 cruzeiros o ',quilo , bai

xou, para 300 cruzeiros, portantb;'lo.0 cruzei-

ros menos., '
,

Essa abundância vem sendo..notada há

vários dias, desde- que a. carne 'á�s'a:pâr�ceu
dos açougues e voltou depois .como está: atual
mente, per preço mais elevado por quilo.

As anxôvas e outras qualidades, de pei
xes liC'(l.lÍdaram o probLema

'

da carne' e hoje'
são os: açougueiros que oferecem o

:, artigo
caríssimo com pregões à freguesia.. Não adi

anta.

Deus fecha�uma porta e abre outra;

l�A:UGUR.ÂDA 'A EXPQSIÇÃO':, so-.
CESSO\-'- As excelentes mostras da espera-
," \ '

.

da Exposição TécnicC' .:.i:-nJ,:�:co-cuHuràl,' f'Ji
inaugurada e acha-se à disposição' pública,
merecendo a atenção e louyores de quantos
a têm visitado.

-

A Exposição ocupa grande esp,aço 'do�:;
salões da Casa Santa'Catarina ,�.-:rua ,J�tôpi-.
me Coelho, sob o' patrocínio �.�;ij�;, ,�.ç�m�il�a

J�,
.

r�d: FIQri�nópolis; .qu,13ssim ,

m� um�·
vez' mOVImenta' 'com suces a cu1turá Bltf.

. '.

,nossa Capital.' "

Mostras da Itália; Estados Unidos
_

e

Alemanha (Repúphca F�eral) 'enriquecep;l.
a Exposição, que teve ,a compar�' dp:$.&: .. ,

Governador "Celso Ramos, do'Consul '-,Geral
da Itáliél,-Co�de San :Marzano, as' ma.is �ltás
autClTidades das esferas militares, ,CIVIS e

I.

consulares. Falou na ocasião, em nome da'

Câmara Júnior, o sr. Gerge R. Daux, cujn
oração foi muito aplaudida.�'

MUSEU DO HOMEM DE SAMBAQUI
Dando provas do excelente e invejável estado
cultural da ilha, inauguroti=se, ontem, sob

os auspícios do Govêrno do Estado, no Colé

gio Cat8rinense, o Museu do Homem Catarr�

nense", pondo à vista' dos visitanf�, grande
parte de mateTiais usados pelos primitivos
agrupamentos, résultados positivos de pesqui
sas arqueológicas no

....

interior de nossa ilha. e

encontrados pelo padre Rohr.
_

A:I está sem dúvida', mai� uma oportuni
'dade 'para os estudioso� e- um flagrante do
turismo em nossa encantadora Capital..

TRABADHO DE CINCO
,

ANOS
"

Assim o Sr. Osvaldo Olsen
trabalhou arduamente du

rante cinco anos no projetõ
do T. M. O CAÇADOR � 'nas,

ceu a Cia. OLSEN DE. TRA·

TORES AGRO ,'INDUSTRI·

AL; ligada a Trator' Mecâni
ca Olsen, já existente. "

Hoje, o pr'ímeiro > trator
de, esteíras.. totalmente, ta-

FINANCIAlYlENTO-

'Espera a empresa,' uma

,vêz conseguido o.ünacíarnen
to e 6 equipamento necessá

brícado no .Brasil, está COB- tio,' iniGi'ar a producão em
clutdo, tendo d�sfi1add .ví-: -séríe, se possível ainda no'

toríosamente nas :ruas' de , ';correiite: ano, quando esti
Caçador dia' 7 de �etembro. 'ver totalmente;' instalada

em seus novos prédios, que
se encontram em fase final

de acabamento.

ás 2 -,4 __:_ 7 __: 9 horas
Atualmente a '.TRATOR Robert Taylor

MECANICA OLSEN, que Elizabeth' Taylor
const�i� o ; pratotipo do George Sanders

T.' M. O. CAÇADOR,. çonsta ,J�Jln Fontaine

com pouco m'1is de trinta - em -

operários e técnicos que tra- IVANHOE, O VINGADOR
balham na recuperação , DO REI
de tratares e na fabricação Tecnicolor
de guinchos T. M. O. 1, 2, 3, Censura atá i anes
sendo' que tão logo esteja 1
funcionando a ·CIA. OLSEN '

Cine ROXY
DE TRATORES AGRO -IN·

Fone 3435
DUSTRIAL nas suas novas

instalações, está terá, inicial-
.
- Fechado para reformaS

" e instalação de
mente 100 operárlOiS,' que

POLTRONAS ESTOFAD.L\:Sserão trarisferidos p'l.ra a

nova indústria. Todos êles

estão sendo preparadOS para
isso nas oficinas da T. M. O.

tendó formação prática no

manus�io das máquinas ,o-

FASE DE INSTALAÇÃO

AGia. Olsen de TRATO

RES AGRO INDUSTmAL,
está se instalando na primei·
ra unidade do seu parque
industrial, ,localiz8,do a dois

quilômetros do centro de

Çaç8.dor, com uma área

construicla de l.564 m2, pre
tendendo a, emprêsa até

fins do próximo: ano totali

zar uma área-construida de

cêrca de 3.600 m2,' nas terras

de sua propriedade cuja ex·

censão é de 45 mil metros

quadardos.

'PRE'DJOS JA' CONSTRUI
DOS

.o préçl�Q,: onçle �,)n.dustria

est,á
;s,e �Mian.qQ.:, '

co�t�ráas seções ,Qe., máq�inas, oI·

(\as, ..

�abamenf �ntag ,

além do f!scri rio de 0-

jetos e desenh s, e,' ainda r
o

atcmivo.
,Na mesma: área Ja exis-

t�';a, '�od�la",e,-'t t�pêra,
.���.��
� a. '�téria'�prlma·;'-.I1-
ctP;�:f(�:,,:;__lé lp :-:: #cJ�4P �_wn P,

"

QOnf
1:400' m:!, "d�t.in,ado a linha

de: montagem. ,

"

.

ÓPERA'RIOS' ESTÃO· SEN· "

'.. DO PREPARADOS,

Mais Confôrto e Higiene para seu Lar e
Estabelecimento 'Come.reial

" Florian6poHs, a exemplo das grandes Capitais, já
\)ossui um Serviço de

D.EDETIZAÇAO.
.' Dedetizaçã0 significa mais confôrto e higiene parll
o seu lar ou estabelecimento comercial, poiS coftheee
mos os benefícíos proporcíon.ados pela exterminação
de insetos.
'" Nosso serviço é perfeito' porque possuímos pessoal
técnico esp�cializado e usamos material e equipa
mento de primeira ordem.
" O produto utilizado (liquido de comprovada efici
ência) é inofensivo à salide. não mancha; nem per
turba a$ tarefas domésticas ou çomerciais, pois a se

cagem é ultra rápida.
* E O QUE É IMPORTANTE: Você não precisa sair
de casa ou dt) est3'beledmeDte comercial podendo ve

rificar a eficiência dO serviço.
.

",' ;!.
'" Marque ,hoje mestne o '013 e a hora em que dese-
ja. dedetizar. Telefone parà '2681. Atendemos com pra-

� 'f
zero

'" .Iilerviço (especial ,contra môscas
" Serviço especial contra bá.ratas e pulgas
�, Serviço de - prevenção contra cupim e traça
:I< Serviço de imunização contra CUf}im e traça
'" Garantia de seis (6) meses nos serviços contra' baratas,
pulgas, traças e cupim, e de dois meses, nos serviços
contra :môscas

.. Pr6ço�,a p.art!r, d�:.Gr$ 5.0_Y0,OO (cinco:mil ',cruzeiros)
.' -,�"<,�>;/ .. -'

'::

A empresa solicitou finan

clamentos :10 BRDE da' or
dem de 240 milhões, destina-

A empresa conta com.um do a máqu.inas e eqmpamen
capital s'ocial de 60 milhões to,;; e ao BDE, na ordem de.

cogitando de sua elevação, .
60 milhões, destinado a a

até o fim do ano, para 150 quisi,cão de matéria prima.
Estão sendo realizados es· ,

'

tndos visando a SOlicita,ção
de 'erriprestÍi�O "t. outros or

grnisD1('1s D'1cionais e 'inter
mJ.cionais BD'S e B..fD.·

.

milhões.
O investimento total

hoje realizado lltinge amai.

de cem, milhões de cruzei
.ros.

CINEMas
PROGRAIVI_A, DO DIA

CÍl'le SÃO JOSE'
Fone: 3636

ás �10 horas (MATINADA)
Carlítos - O Gordo,� o

Magro
'

" I

, õs' R�I;;\o ItlSb'
Cen�ura até 5 anos •

ás 1 'l/? - 33/4 - 7 � 9

horas
Elvis preilley - Ano Mar§lt<lt'

,,::�__;;_, enl -" �", :'

AMO.I'. TODA/�"tJI�
"Vitu)CIDA.OE ,,� ;i>)Í4

Cin�áscPPe - MetroColBl'"
Cehsu�a à�á 5 anos

Cine RITZ
Fone 3435

Cine GLORIA
Fone. 6252

ás 11/2 - 3 1/2 - 51/2 _:.,

7 1/2 - 9 1/2 horas

Jpck Mahoney
Ricky Der

- em-

OS TRES DESAFIOS DE
TARZAN

CinemaScope - Ternicolor
Censura atá 5 anos ,

Cine IMPERlO
(Estreito) .

Fone. 629
ás 2 1/12 � 5 1/2 - 8 horas

Charlton Heston
Susan Hfl.yward

-em-

O DESTINO ME
PERSEGUE

Censura até 5 anos

Cine RAJA'
(São José)

ás 2 � 5 - 8 horas
Nelson Eddy
Illona Massey

7- em
BALALAIKA

.URGENTE " PRECISA-SE
De um oficial ,de alfaiataria (paga-se

be�)"Tratar no '14 Batalhão7e Caçadores -

AHélültaria.
__�� -------J

CASA :VENDE-SE
Sita à Rua' Duarte Schutel, NO 66 .

Tratar no local.
'Aceita-se parte. financiada ou aparta

mento como', entrada.
.

,

Grande terreno para construção.
-------------�--------------------------------------

Iôrce 'e.luz de Criciúma SIA, '

,

.Idiíal de Convocacão
•

FIN,,\NCM.MENTOS'
SOU;ÇITADOS

De ordem do Sr. Presidente e nos ter

mos da Lei e' dos Estatutos, .

ficam os -81'3.
acionistas 'desta Sociedade convocados a. com

parecerem à Assembléia ;Ge�al Extraordiná
ria a realizar-se no dia 12 de outubro do cor

rente ano, às 14,00 hs. na sede social nar::l

trat?r do aumento de,Capital S6cial decor
rente da correção monetária, na forma da
Lei 4357 de HC09.64

att
A" FIRl\fA f)LSEN Criciúma,- 30 de setembro de 1964.

Francisco '.J. C. Canziani� A 'finr�,a',0Jsen ,que· ' tem.I
como Diretqr Àdrriinistrà-' Diretor - Gerente 6-10-64

�--------� ----------------�-----------------------------------------------------

�i�i-l�miEUR�El\ltE. i tUBO QUE FiUllMOS DO
'tREDI=O(ULOS 'S(USSEL� PORQtJE. DE Ft1TO. (Sr/\
�

.

� �ODUID"DE É ·IIÚDlTA. EM FLORltll\lÓrOLlS E RErRE·
l ,SE�T" i\ 'MA�EIRJ\ 'MAIS 'f:ÔMOOl\ ',DE COMPRJ\R, ótu-

, ,

LOS. -OTlfi\" S[USSEL.: '�' "IJM[J1 ESPECIALIZO". "lÉM
;�:,'!,� , POSSUIR: O . Mt1IS . [OMPLETO E' �TUAllZI\DO

'

ESTO
ÓUE"�;'Df1: PRI\,tt\, �(OLO(/l:;' ,,'SUt1 DISPOSI;��O :,MAI.S ÊSJE
SERV'ltO':

..

I""
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··Fabllcado.em Ca.cadar•..
Cóz1eluslo da 2a. ,pt,. dt � 'âltun. Íiv.re fi'=' o,aS) ln�ensão do' Bt. Gs.valdo Ol� vel'� 2 (doiS), sendo 1 pri'!'

uma' dáS maiores esperan- mts. do 8610. '$e�, fundador da' C1a�, fu� márío- e 1 fino.
,

.

ça$1'filo;de��Jlvolvimento de e) ..... díst; entre ,e1x� ,.... C.ionando com dO�S{ 2t ·'.:l- f) - arrefecimento � .por

Bahia Catarina e tem re- 1,95 =. , .

Iíndros em esplosaes de 125 �eio de radiador e bO�ba
cebido decido apôío do go- f) - raio de curva - GI- mm de diametro< curso •. d água.

vêrno eatarlnense. RA SOBRE SI, COM A IN� 140 mm, e dois (2) alímen- g) - PARTIDA' ..- sistema.
.

VERSAO das esteiras. tadores, curso ,140 mm, sís- lúdrual1co mecânico, ma-

. O' TRATOR JA g) - peso sem equípame.i- tema dílsel, injeção díre- nual, inteiramente novo,

FABRtCADO to auxiliar --'- 5.800 qutlós te. com regulador automá- invenção também do 3r.

h) - peso' com lamina tico regulado em 1.400 RPM Oswaldo Olsen, o que faz

Dia sete de setembro des- 8.100 quilos. (lamina e guin na produção de 70 HP. Co- cOD1' ·que fique eliminado

meu pelas ruas de caçacor cho, perdão) mo díssemos acima, inven todo e qualquer fio elétrico

o primeiro trator de esteí- 1) - equipamento elétrico ção do si. Oswalçlo Olsen. rele dinamo e todos oe apa

ras fabricado no' Brasil, nenhum. (mais adiante ex- c)"'- capácidade do carter. relhos comuns, pequenos.

. graças ao esforço e a luta plicamos) - 20 lts; .'<, "
'que encomodam e servem

.de um grupo de abenega- j) - caixa de mudança _; d� - capàcl'dade do tan- para "Lrapalhar -o serviço

dos catarinenses. Suas ca- teremos duas (2) ClC3 de que de 'combustível: - 75 no local de .trabalho da

racteristicas' são as seguln- mudanças. 4 velocidades re- lts. . máquina. Muito prá.tico,

'tes: vertidas por trícçao motora e) - :filtro's de combustí- barato e eficiente.

--: Trator de esteiras, o
.

k) - SISTEMA Dli�"'RANS

-primeiro no . genero fabrí- MISSAO DE FORÇA '-:" 2

'('.ado no Braa1l: embreagens motoras, sen-
a)

.

_ ve1oeidad�: _ la do uma (l) no sístema m��
\

_ 3.200 mta, por h01:'& tldlsco à seco comandadas

:.2& - 3.800 mts. por ho- por 2 alavancas.
1) - SISTEMA DE D.t�(,J::;'
ÇAO - embreagens láte

raís multidiscos
.

a seco,
CONJUGADO COM· FRFIO
MEQANICO, com disposiÜ
vo independente para o si-
1'0 do trator sôbre si; de. in
versão das esteiras.

ra -

'3"1- - 4.800 mts. por nova

4� - 10.000 mts. por he-

ra i !�
MARCHA A IlÉ: - re

versão das mesmas ara

vancas para as velocídades

acima, marchas já. cal .ca

das. (Exemplo: - Si o tra

tor estiver trabaNlándo em

3a para frente, a ré já' en
trará f��iopando, normal
mente em 31J, Evita engatar
-a marcha)
b) - largura: - 1,85 mts.

c) - altura - 1,70 mts.

1)01' WALTER LANGE procura com tôda arte pa
recer mais jovem, o certo é

que ela está velha."
"Censura os erros do teu

N° 363
A administração' da cída

de de New Hampshire, Es-
.' tados Unidos, mandou der
rubar o granolmeíro que
se encontrava na praça em

frente do parlamento, ale

gando que o mesmo, -devído
a SWl idade, oferecia peri
go público. Esta árvore ti
nha sido plantada ali. no

ano de 1825 pelo Marquês
de Lafayette, depois de sua

viagem triunfal pelos Esta

dos Unidos.

marido, mas, antes deves

procurar tempo para
.

enu·

merar dez erros .... teus!"
"Calar é um argumento

quase não pode ser conten

tado."

"Compartilhar da dor de

um amigo é o dever
\
dos

amigos."
"As faltas dos amigos de

ve-se conhecer e carregar,
mas não enumerar e con

tar."
'. "Uma amizade facilmente
aquecida; com facilidade
resfria."

"Qu'lndo a raiva bate à

porta. ,. o juizo se despe
de.n

MOTOR

a) _, marca ·T.M.O. CA

ÇADOR (TMO quer dizer
- Trator Mecânica Olsen)
b) - tipo: - 2 tempos com

sistema inteiramente novo

.... .

CARLOS HOEPCKE S. A.
Comércio e Indústria

Do grande humorista

l\lJ;ark Twain conta-se que
certa vez deixou uni hotel
ele luxo sem um centavo

110 bolso. O porteiro lhe
Assembléia Geral Extraordinária

Convocação Iêz uma grande reverência.

.Pelo presente edital são convidados os Mark Twaín
, perguntou se

:. h" .' d C I H k S· li. podia emprestar-lhe cinco
se

...

n ,ore$ acionistas e ar os ....oe;c ce .,.'L� •.. .

. dólares, "Com o maior pm-

Comércío e Indústria., para reunirem-se em . zer", respondeu' o porteiro

assembléia geral
- extraordinária, no 'pl'.óximo . lísonjeado. "13e1l)., então fí- "Se .queres pescar ho-

1 que com êles; pois ora a meus eleves colocar o teu

dia 12 de outubro do corrente ano, às 16 ho- importância que eu lhe;' ti..... CQ�a�ãO no anzo1... êles o

ras; na séde sàd�,· à rua Conselheiro 'Ma�ra nha destin>1do", _respondeu
, Mark Twain. � Em outra Uma estatística sô1!re 11m-

n.o!� .3,QL1�,CS���. cap.ita:1, a fim 4c .
d.eliberar-em· ocasião, festejando e1Ti €0111, Ü1Cref' <leu o sq;;uinte resul-

sob1'e a seguiiite:
'

,', "
" l;JanIl iu· ck amigps; a conver- O101'c1e5,0.''

�. w'",,' :;.... ''''n.D/n!r,lirorh\I'\'-r\:h\ r' ,� v€rsey_"sôl1r�.���9.X�i::-- "�'IHle".as .l}lul�'lÉn:c'S,,;El.Itl- mé· .

.

. ....
�

...��'�·.>'�'J�7f ...U"��:I]....It ....��: �'�-$t' �.'� 'i9Í6���Rerltt·não.��;� ��.'t.". ·�... ·->;! ...���\�r ...

I}� Au�nento :do êapital SQci�l�, '"
mulher e música. p-e,rg:un- dia, 'pesap1 6-3/4 kllos-- 111e·

. f' d E t'
.' tado da qual dos ti'fis 4,r,si�- '. nos. que os homens;·

,
.

2) -:i- Re Ornla os statu :OS;..� .:
. . tiria, caso a.ssiJill. fos!3ec .. ��_. r que' .as fnUU}eres na Eu-

3) ,-'_. Outl�os ·ass.untós de· intieh�sse'-sociial .
cêssário,

. respondeu� c "',pa '

l�ol?'a -vi�cl11; e�n mfidia" se

-bl .

"

(li
.

29 d' t·,
i

b
.

'1 196�' j, músicà:" � se tivesse�, :<1ué� té ànos mãis tlo qúe os 110-
: ',1:. onanopo; .f?,.

. e st:: elm 1'0 ç e .

� ".' ;:: . escolber entre' os ctOjSi'� í'csj . ,". ; .-
'

.

I ' , .

1
,i·

D V"
. . . . --.

. li1e11S·; ;,'
',' . Ru'·do·lfo·' . 'S·çh�l·de··man+e' ,

.

...__, .rr.etor.. 1- f tallt.es.,. per.!rt.mtou�.airi�là. tU11
'

I
,,- .-,. "

1·'" �.. que .e as JiU;P,.":· G:m, O1ec ta,

v�-Presidenie � exerd�io' ·da} ��·����ncia .:' .����:�4��:<I:�� ,.�e�:�pd��!� 1l,4:crn. me,nores do' q"le os

. "1'.'/.;;'013:"" }J.omerui;
_

'

. �'r " ;6�i,�u�{; <.'�:'. do humorista .

.

]

.

• ,'�
: . ,_.: , .:�.-,;,,' ,'•.•. '

.. !\' \�.!\::.'..',>�.;' �(,.: !, ,; .

; '. i, � vi���eá�!u�l:��r��u�ava,m��
, E "0 alnor? "O iJ,�ndr ê'Uill"

. .

;,.

l' fina, ,comem. .500 ·calurias
.

O-TI.MAr 10""PA.···,·rcyTUKII,·'·,D'.N'D,��\.��,::i .;'. :.: sino. que sôa a"có�a' mais men.os do .que·os 1101'ne115;
.U,N .., .H. L:. o j simi\es t:). ind1ferelite,' eon-

. -'

I
r J

•
•• ",.... t P. que, entretanto, o COl'açao

• • - .
. .,,' .' , t •

'a' '!d"
" � -4 d: "verteno.ooa. enil U!wi. (mi.ca .

b t
.

tVende-$e. :"t-m�a :prcp�'i� �. ,ê' sttu� a.,!1�, músIca suàve.", . Wottfrled ';����� qu:
e

('). l�ilá�Ct�����
rua S8!ltos Saraiva N°, 1269'. no Estreito, I{;eller). r

,
_ .que o suicidio .praticado

co'mi' O· tC>'l''l'eno,L111edin:lo 61,' 'rne,fros de' fre.nté. "O arhor nfu:> !Í tln:là ,quo- ,po�' mulperes ,é· lTIuito mais
. , .....,.. .

'ri
, .�t ,I ,

. ta para a vida,é.çl vida il'les-· rato do quo por' hom.ens,
;p01:.99 l1J.etros de f�.mdo e :casq' rec�lh �ons- mo." (HerrlJfi1l11 Kuttei·). sendo a proporção de 1 por

irtiida com 11 l)eças, g'arag�ni e porão habi- '4;
- 'Pensamentos e observa· II' d

iavel. 'Tratar no Local' ou -pelo te}efone. '6231 ç6es: "Quando uma mulher
o j��z�S�:��t:er��en�:T e��
que os homens, pois para 3

homens loucos aparece uma

mulher louca;
que o pulso da mulher é

33% ma.is 'fraco do que o

>do homem;
que as mulhrese sentem,

numa proporção de 12%,
maí� cócegas do que êles;
que. elas cor!ill1 mais fa

cilmente do que os homem,?,
senelo· a proporção de 25%.

( será que elas têlIl maIs
vergonha do que êles?);
que- o sexo' ".fraco" se res

. tabelece em 9% mais de
. pressa do que o "forte",

após uma operação.

"Ninguem tem tantos
.

er

ros como .0 homem que se

guidamente nota {JS: erros

dos' outros' e os condena."

SEMANA
SEMANA

"
"

.,

OFERTAS
b FÉ fifA·S
OFERTAS
OFtR TAS
'OfE RT A S
OFE·RTAS
OFERTAS
O F�E RT A S
,O F E R lA S O A SEM A N A

( :"q F ��RT A $ 'LÓA<: S.. � M A N ,A
r .. ·'0 F E R-T -A-s.::. t) A':; SEM A'N A

, .
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.

Jlr�l' " r :.'1."- '

Dizem que o ganso mais

velho da 'Alemanha tinha 31

anos de id.!1de. Conseguiu,
pois, sobreviver 31 festas

. de Natal! Felizi'irdo! Em

Westhum (!{reis Baren)

existe ou ex.istiu um ganso

que chegou a idade de 25

anos, nunca foi sacrificado

porque salvou uma' menina

de dois anos, que tinha cai·

el;], dentro de um rio. Con
seguiu, com o seu grasnar
berrante, alertaI' em tempo
os pais da criança.
. .

O ator dramático yictor
Miramoff passou por l1'faus
momentos na Rússia. Ê) que

. êle possuia um pap<l.gaio de

estimação que lhe tinha fu

gido. Conhecendo ·beni as

"habilidades" do n108111o,
nianelou inserir o seguinte
anúncio em .um jornal: "De

clUlp que ni'ío concordo uh

�ulul8)J1!.mtG C0111�' posóivt:is
expre5sões . polIti�.aG·
meu papagaio ·.P.
mluciar durátite

."

.,k·· _!: '�J:' ,.,� _,.;"v ·

DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA

D1A

SEMANA
·S E M À N Jl:

',' .. () �'" ,. ...
-

SJ:MANA· .-

S'EM'ANA
SEMAN'A
'SEMANA

.q
"

"

<

·i PRATO "COtOREX"·l

rl,ih:t.
,

.'

" 1

iPARA BatO' I· (li
i " 8',.

r !t

Cada Cr$' 870,00. ln
m

LP CIMO, Prímeíra Colocado na Parada do Sucesso.
. .

Agora você pode comprar a

tradicional qualidade ÓA\O
a LONGO PRAZO.

Note bem, o LP CIMO tem
.

15 faixas, isto é, 15 meses
de prazo,

Você já percebeu que hão
çstamós falando de LON6
?LAY, mas sim de LONGO
PRAZO

-

E por falar em LONGO'
PRAZO, veja o que lhe
oferece o PL CIMO:

�

.& �

f UM PLANO

DO!<.\mÓI�IOS DE C.\S.-\L.
em cavuina. marfim, jacarandá; ,

desde :

Cr,� T;Jm.oo fl\fr;SAI$.

COf'jJUi'iros ESTOfADOS
EM VULCAESPUMA. revcs
ti005 em teciJo ou plástico. a.

partir de:
.

Cr5 18.000,00 MENSAIS.

S:'\L:�S DE JANTAR. cm íor-
mica oumadeira. a partir de;
Cr� 22.('.(J(j,OO MENSAIS.

COLCliÕES EPEDA. fim

("�fd ou solteiro. a partir ut'
Cf,%; l7O"J.('() !\\ENSA!S.

Móy,eis
.

CIMO
de Florianópolis

lançou e o PúbliCO

Aprovou.:

LP CIMO
,

de 15 faíxas
·PARA

Acadêmicos aplaudem Prof. Plínio. C.
tle ·9t�v€ira·.pfesidentede Sodedade
Iii!) acadêmicos rio. }'ucu!

dado de Di.reito
..
da Univt:l"

sid.aUc dr> São Paulo, dirJ·

lünlln expressiva l11oçao de
solidariedade 3,U. Prof: Pli
nio 'Cf.HTêa, di) 01i�aLra. Pro·
sidehLe (ia Sodeda.de· :81';:l:s1-

.

lei ra 'Üo :Deres'a' da 'l'radi-

Mdo assunto cqrn .
a pro

funrudade e .o alto lÚveJ
.

doutriml:Tio ('ar3nle.l·j::;l;ie(l�
de um grande (l1'o.f8::l;;or 'UnI
-vc.rsiLürlp e UH] vercladC'i1'l)

ttú�Qgndà, I!�, nist,o, ((esper··
'Lp!1 6m nó" 11m vivu P:lJtu

8iaS1110,. pois 11.1{lil.lldt· cie'

\'-onle com o belll Cpll1Um,
afustundo·sf' a��iln, <J um ·a·

ça cle revívE<r (1 País os PJU
TCS dhs dJ.::) .Jallguismo."

,lnsfjtúfo de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos

Delegacia 'Estadual d�'
Santa 'Caiatina,

"

FlorianóPolis:1
i: .

i;::

EDITAl.

çào, Y"atl1üj1l. 6 'prop1'ieUad(�, v, Exala. (")ntrustv ('IJJll u

aplaudindo ()' �'ri1Hl�niÚco v{J>.'Q lf<<J fn1fjUenle; (''1) 110::-

parecer'" - "li Pl;ol11'iePadI3 .,:;'.1), 'vHr.pcilitJcu. d'l propor
l'rivuda· Mutilada I' k �or�� :: :s'j1w;.fIo }2tiT"J' as grande"
bUtldu 110 AnteproJeto de' que$tões nat'iomJ.is com fun
l,ei dó In{(uinxito",. dll111fll"c"'� 1 , in1provisaclos f"

!\ llOVIl. JE.)i 'di) h1PuilLnato' "l)l)'<>-,·,·i�$,FJfc;i!·rlíllti.p7. 11"!0 ('DI< "

'í,·h1',· ..r-, .. , ,.

rlovl::r:í 'r,f':.<'pl'itu)' () r.:tírelLo cnlv V'. 'g,�c{�_! �·JI!n.Clt() COlU

ele Vfopr:·,,(I.Hclf:' 8 buscar o c.'�8tO aspei:tó de nossa vida
"justo equilibrio entré "

o� pública' SH sente fl�ustraá.:'l
d.ireitõs dI) locador e os do e indignada li .mocidade
localório". que se vai formando na;; es-

Eis n inleg.rn da moção colaS ...
dos w1i'lersit.ários:
"EXUlO. 8r.
Prof.' Plimo Corrêa de

.Lei n.o 4 �)57, de 16' de julho dçe ÚHiG
. ... O INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS MARÍTIMOS POR SUA
DELEGACll� ESTADUAL NES1�A CAPI�
TAL FAZ SABER que de conformidade cmn

a, Lei n. o 4.357, de 16 de . julho de 1964 e

instruções emanadas do seu órgão Central,
as Emprê��s.......e derllais contribuintes dêst.es
Instituto poaem ret\uerc;,r, na forma do diplu
ma legal citado, pagamento parcelado de.;
débito.

FIºriánópolis, 1.0 de outubro d.e 1!)64
NAIR BIANCII1NI VOLGT

.
'

.

Respondendo pelo Exp�diente da Delegacia
4-10-64

Oliveira
DD. Presidente. ela Sacie

dade Brasileira' de Defes'3
ela 'Trad\t;ão, Famíli.a e PI'O'

priedàde
Os universitário.. abaixo,

assinacl.os, tomanelo . conhe
cimento de seu magnífico
parecer - liA Propriedade
Privada Mutilada. e Mori
bunda no Antel,)rojeto (le
Lei do Inquilinato", pu
blicado no· "Diário de 'São
Paulo" do )1, 12 e 13 de se·

tembro, dirigem-se a' V.

]I:xcia. para· aplaudir calo·

rasamente êste trabalho.
Vo, Excia. tratou o deJ).-

Aclema)!>, pejo caráter
profundamente cristão,' ([nc
caracleriza V. Excia. como

pensador, seu trabaUlo nos

empolgou pelo que tem ele

ef!J,uilibrado. Uma ve'T, ,apli
cadas, às soluções indir8'
das por V. Excia., evitarão

a luta de classes que o co·

mltnismo quer despertar e

atiçar.
Respeitando-se o c.iireito

de propriedade e buscando

se o "justo 'equilibrio entre

os. direitos do locador e os

do \ loc,,'1tário", C01110 apre

gôa V. Eu'ia., 115seguraNje
li a tramitação pelO Con·

gresso Nacional ue UH' pro·
jeto ele inquilinaLo condi·

fábrica de Rendas e Bordados
. HOEPCKE· : S, A.

CONVnE"PA'RA MISSA
ALCINA FORMIGA

,

Missa' de prImeIro aniversário·
A:Sbembléia Geral E:xb:;uonli.Di:�r IH

Con \locarão
Pd�- presente edital :' �Ü� convocados os

::!enhQl'€s aéicH1istns a c.omparecer â séde ,,0=

/' dal da Fábdcà de Rendas ,e'Bordados Hoep-
cke S.A .. ú rua Felipe Schinidt noo 139, n€&-
11.1 capHal,' no dia 12 de outuhro do. correnk
ana, D� 14 hqras, nfim . dc, l'eunj.dos em a5�

sembléia .�gel'al extí·aorc1inária,. deliberarem
sobre a segl;li:q.te: .

. '.' ORDl!)M DO DIA

Os Irmãos' e Sobrinhos da pranteé;lda
ALCINA FORMIGA,

Por ocaSlaO ela passagem elo prImelro_

aníversári� de 'seu falecimellto,·· convidam os

seus parentes e amigos para a MISSA qúe
rmindam rezar na Catedral Metropolitanà 110

Idia .8 do corrente, 5,° feira, ás 7 horas,
.

em

int nção á sua Rlm'l,

jú· agrae,l.eqen1 ,aos
,

.

�'o;
.. ,.' -

, / -

,
..

-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Arno Reis (GCPS)
Tem-se a 'impressão que a

planificação econômica dos

países socialistas traz .em

seu bôjo os gérmes duma

posterior liberalização ou

duma áuto-superação de si

mesma. Por causa disso os

países socialistas entram

em choque, .como vemos no

caso da Rússia e da. China,
As divergências síno-soví

éticas Que a .príncípío se

situa;àn� �penas no plano
teórico da. ideologia marxis

ta. e' da sua interpretação,

d�sce agora, .aos fatos' con

cretos, como por exemplo a

movimentação- de tropas nas

zonas froteiriças da - Rússia

e China por razões de limi

tes; a recusa da China de

participar dum Congresso
,

de todos os Partidos Comu

nistas
.

do mundo, que Mos"

�ou pretende convocar com
o objetivo .dé condenar .!l

política chinesa.
Mas onde as. divergências

sino-soviéticas
.

se tornam
- mais contrastantes' é nós

problemas da coexistênci�
� pacífica pregada per

-

l(rflt:
chev e na libetallzàQão' da

econoll1ia russa. E' desta úl,'

tima que nos ocuparemos a'
.

*f'gora.
. Enquanto a China quer

uma planificação total nos

moldes dà Rússia da epoca
de Stalin, os atuais dirigen
tes e cientístas russos con

denam essa planificacão to

tal, como coisa superada,
comu coisa do passado.
Essa divergência, ,que e

xiste com franqueza quase

'brutal, mediante um artigo.

publicada no "Pravda", jor
nal oficial da Comissão Cen

tral, do partido comunista da

Rússia, no dia i 7 de agôsto
de 1964. O artigo' foi escrito

pelO economista Viktor

Trapeznikov, membro da

Academia de Ciencias e peri
to em cibernética e automa

ção. Trapeznikov precon'iza
um abandonei puro e sim

ples do "antiquadà sistema

econômico da Russia, com a

finalidade de substituir o

dirigismo, herdado do pas

sado, por uma política 'de o

rientação semelhante à ado

tada nos paises ocidentais".

Sugeriu se empreendesse
uma série de reformas nas

emprêsas industriais SQviéti

cas, dotando-as de maior au

tonomia administrativa e

permitindo, consequenterpen
te, uma reformulação'da po'
lítica de formação de prê
ços, mediante a revalidaqão
Çlas noções de lucros e jii>go
de mercado ..
Em outras palavras, .pro

pôs um sistema econômico,
que implica na rejeição da

planificação total, até ago
ra empregada, e a aceitação
de certos princípiOS até a

gora condenados violenta

mente. Eis s)Jas palavras:
Chegou o momento de a

bandonarmos .os metodos an

tiquados de uma economía
fundàda em normas décreta
das, substituindo-a por
uma regulamentação econô

mica mais efetiva" 'm;:tis
simples e mais barata 'do
tràbalho das' emprêsas. Pa"

ra isso' é essencial estabele

cer um nôvo sistema de es·

tímulo a produçã.o, desen

volvimento da. técnica e au-
.

mento da produção indus

trial. O contrôlé econômico

deve ter por base um siste
ma de estimulo fundamenta
do em impostos, multas e

adoção de uma política de

prêços flexiv@l, que facilite

o desenvolvimente da. tecno-
.

logia ,na direção reqUeriÇlau;;
E para não dei,xar dúviclas

quanto ao seu pensamento,
, cita DS Estados Unidos como

modêlo a ser. imitado, pois
ali os írnpôstos contríbuem

t 'para desenvolver a tecnolo-'
aia. E continua Trapezni
kov:' ..... '" f.-"
"Nosso sistema de normas

de produção foi. útil" numa
determinada etapa, do .de
senvolvlmento: da' economia
soviética, hoje mais que ul

trapassada. Agora perdeu
todo seu valor no quadro
do atual sistema de ríxaçãe
de normas de 'produção às

indú-striais, o qual é sujeito
a abusos de todo tipo. Assim

enquanto algumas' de nossas
,

normas preestabelecidas,
sacrificando profundamente
a qualidade de sua produ
ção, outras ocultam mas fa

cilmente alcançáveis" (devi
do à planificação total' do

Estado),
A seguir propõe ama sé

rie de sancões econômicas
. contra os responsáveis .pela
baixa qualidade da produ
ção e as contradições fla

grantes' entre os ínterêsses
. das emprêsas industr!ais. e
os da. coleividade russa. O

éconbmista soviét!eo afi.rma'
em bom russO: "Cabe agora
aos responsáveis. pelo nosso

sistema rec0mendar a ins

tituição de lucros sôbre o

capital e a in1plantação da

rede' comercial, da noqão do

custo e distribuiqão, Os dire

tores das emprêsas . inclus-

Porque é que o João zi

nho ri quando se fpl!, (''11

aumento de pa"<:"'�'e!ls? Res

ponc1l1 ::I esr:l pcr;:;unta e

O" .:: IV \1 ....-: bicicleta novi

lI.lJa em fôlha. As �artas po
derão I:>",l: remetidas. para os

Sbgl,lntcS endereços: Rainha

das Bicicletas rua Gons. Ma

fra, 154, Fili<tl 'nó Estreito

rua Santos Saraiva, 37 ao

iado do Clube 6, ou para a

Rádio Anita Garibaldi.

. :'I .:" .�j. .'

Leia, Assine e

Divulgue
'�O ESTADO"

ORA. TELMA C. PEREIR"
. Clínica OdontolõJ:ica de .Cri

anças e AduHos
Consultório: Rua Tenente
Silveira 28 - LO Andar -

Fone 3798

E:x:�sTiyameIüe i
corn horf

m8:re�, ..'\!��;,;f'�ls 18 horas

Dumiense de Paula, '�jbe'iro ,<

Contabilidad.e _. Economia - Advo
cacia Impôst.o' de Rend� _- Emprêstimo
Co�pulsório _ Reavaliação do' Ativo da:;
Emprêsas (Lei 4357) \_ Impôsto Adicional
de Renda (Lucros Extraordinários)

.Escritório: Rua Cons. Mafra, 57
Caixa Postal, 613 Fone 383�

FTotian6polis. . se
-�-----.�---------------------------------------

tríaia podem '\') devem con

tar
.

com maior autonomia

ad;n1inistrativq e Iínancei

Ta". ,'.

Çomo se despreende dessas

palavras, 'I'rapezníkov pre
coniza o restabelecimento

da lei da oferta e procura,
c do estímulo dos lucros e da

concorrência, baseada na

qualidade da produção e

prêço final. Numa palavra,
preconizá a ressurreição de

certos princípios até agora
condenados como capitalis
tas .. .

No mesmo, dia, 17 de a

gôsto, em que o "Pravda"

divulgou o artigo de 1'1'a
peznikov, .O . primeiro minis
tro Nikita Krutchev ·em visi

ta aos trigais soviéticos,
bem afastados de Moscou,

pronunciou violento discur

so, no qual refutou as acu:i.
sacões chiensas, segundo. as
quais a elevação' do nível ele

vida. da Rússia "corresponde
ao desenvolvimento _ de um

processo gradativo de abur

guesamento" .. ,

E 'no :di� ii de setembro
.

� .�
.

,

Insíiíuto de Apo�entâdoriff'ePensões
•

-

f
••

,dos lndusíriérios
.

DELEGACIA EM
CATARINA

SANTÀ.·

,pressa· de que goza das
p'wrr-ogàttvàs' assegurad<Ls
por lei aos contadores) O

. pedido de inscri\_lão COllsta�
rá de preenchimento de 1';
chas fornecidas no local
de .inscrição,
Juntamente com. o pedi

elo de inscrição o candida�o
deverá apresentar duas :0-

pias de fotografias 3x4, ti
ra:'a de frente e sem cha

pén. e docUIl1ento que com

prove satisfazer. os re-qui
sitos acima citados,

•

Os ocupartes interi110s
dos ,cargos a que se refel'e
o presente concurso de,'e

rão, para que tenham SU"lS

insc1'iqões aprovadas compa
recer ao local de inscrição
apresentando os docume:-J.-
tos acima referidos.

A inscrição implicará por

parte do candidato, o .!o

nhecimento dos têrmos ,�o

presente edital e O compro.�
misso tacitó de aceitação
das c�ndições do concurso

tais como foram fixadas,
A classificação final do

concurso será única em

I tq,do o pais.
Ficam sem efeiGO as ins

cnçoes . realizadas /na vi

gência do Edital DSA 283

publicado no D.O. de ....

18-3-64,
Os candidatos do interi,)

poderão inscrever-se pLJ�-

procul'ação,
"

Ewaldo Mosimann

Delegado do I.A;P.I.

PORQUE NÃO TEMOS O 14 BIS ...

A�. Santa as
curvarem e lábios oecitarem
orações, .0 mundo não es

ta.ul:Í· perdido, nem perdidas
estarão 'aS rosas ela santinha
de. Lisieux.

vara.

A angústia', o egoismo, a

miséria moral dos, homens,
seus irmãos, fizeram q' san,

tinha estremecer 'de compai
xão. !'q
"Pobres! Tantà bele::m lhes

havia dJdéJ Deus,' quando
criara' o mundo!' Um firma
mento de' turquezas, mare's
de türmalinas, campos e

montanh'ls ele esmeraldas,
miIla3 de prata, recifes de

coral, pérolas guardadas em

conchas no seio das águas,
pomos e trigais de ouro, fi
ligranas de orvalho, pedras
,de tôdàs as côres do arco

iris!
"

Por que, possuindo todo
êsse tesouro,' se hqviam tor-

,nado assim tão maus os ho
rnens?' Menosprezando o a

mor, renimciando ao per

(dão, ferindo a pureza, ofe
dendo a' inocência, abràçan- <'[

do a descrença".
Os· doces olbos da santi

nhO""percrut'3.ram o mundo
conturbado.
Ali estaria Lisienx.,. o

Carmelo. .. suas capelas ..•
suas imagens ...
"Faria cair sôbre a Terra

uma chuva de rosas" _ lem
brou Teresinha. M'ls não.
havia rosas no Céu ...

Anj0S curiosos e virgens
tímidas se acercavam da

janelinha azul feita de nu

vem.

Teresinha chorou, cada
vez mais condoída. E as

lágrimas que releiram de
seus olhos, virando rosas
puriiicadoras - porque no

Céu nãó pode, haver lágri
mas de pranto - foram ca

indo uma por uma sôbre a

Terra.
E onde as rosas caiam,

sumiam as p!1ixões. A bon·

dade, o amor, tôdas as qua
lidades nobres,que fazem cio.
hamem um ser superior,
valtavam acrescer.

Por 'isso quando. chega
setembro - o mês de mes

de Santa Terezinha louvam
na os fieis em cânticos sa·

grados.
Na Capela do D�vino Espi-

Nada de
IREBITES

Exija em. seu carro
Lona de freios COLADAS
- 60% ,mais no apro'lleita�
mento das Lonas.

Rua Santos Saraiva 453
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PAS�O�E& PROTESTAN
TES EM RETIRO COM

JESUITAS ,

FAULKNER (FaP) Mais),
de 40 pastores protestantes
fizeram os exercícios espi
rituais de 27 a 29' de julho
na Qasa de retiros dírigída
pelos- Padres� Jesuítas em

"Lovala - on Potomac" n03
Estados Unidos; Esta ini

ciativa vem de 3 anos para e.l
cá.

FESTAS DE SANTOS PA

DROEffiOS:

Ehl outubro,

SALVE SÃO
'FRANCISCO DE

ASSIS

4 SÃO FRANCISCO DE

AssIs, da Ação Católica e

dos comerciantes.
5. BEATO CONTARDO
FERRINI, das Universidr,
des.
6. SãO BRUNOrdos pos
sessos.

11. SANTO ANPRON!CO,
dos ourives
15. S'ANTA TERESA, COQtra,r-Jdor de cabeça. .-"'

IS: Sj\O GERALDO MAJE-

LA, dós alfaiates.
18. SÃO LUCAS EVANGF
LISTA, dos médicos, pinto
res e encadernadores.
19. SÃO PÉDRO DE AL

CANTARA, Padroeiro (lo

Brasil e dos guardas-notu�
nos.

24. SãO RAFAEL, dos pere�
grínos, romeiros e das trans
missões telegráficas.

'

25. SANTOS CRISPIM e

CRISPINIANO, dos· sapa
teiros e seleiros.
28. 'SãO JUDAS TADEU,
dos hospibis.

o MILAGRE DE B "LSENA

..

, .

Maria da Coucetcão de ., rito Santo será celebrada

Deduzimos de tudo isso a livre .ini<;iat,iva 'toa líberda ,.
. Sales-Coimbra

-

no próximo .,?omiI780 missa

que a Rússia de hoje nã& é (.
dê; áS àlCaS autõrid�dês rus-

- ,:::>:C Ç-) :;
-

,

" : festiva em sua=honra.

mais a que era há dez anos sas recÓnI1eêefn o seu ff'a- " 0 ;mlmdo pareeía em tran- Ajoelhemo-nos contritos,
e tOlna·se cada vez' '. nlàrs� casso é' 'Corb.eçãrii à:�reêonhé;- s'e.,' J � j t ,-�

,.

pois,' enquanto: joelhos se

diferente da China.
.

,I 'cer,� que ,'t:�cfa) h�me\n 'é um': :'. -Falsas' .r ideologías- anula-

Diante �essa realidade não, ser l!v_!e,dq_t,adO'dB 'hma'di:g" �a.m.' os prmeípíós que-inor- .

errou por muito o o extinto '�,ade pessoat?" téíanu a. rrronal cristã. ":' .

presidente John Kenned-y, de Rleconheéirr):ento' tãrdio; Pregações malsãs índu-,
feliz memória, ao dizer. que . mas que pode ter decepoío. zíarn a perversão e 'ao, vício

comunista bem nutrido é nado algum latino-<tmerica.' a -mocidade incauta.

menos perigoso", no. no pahfdál'io sentihhen- Já não se praticava o bem

Depois de haver sacrifrca- tal ,dá plani1ilcaçao total, não se cultivava a bondade,
do desapiedadamente mi- 'Reconhecimêntío r tardio! h�:::l se sentia o amor.

lhôes de homens nara o par- ,Más a'lll.ties� tarder qiie . nun- P.or tóda parte cresciam

tido, depois' de ter sufocado nunca .. , cor-,o erva daninha o crime,
o ódio, a ambição, o mal,
.

Matel'ializavam-se' os 110"

l1'l"'nS, aníquííadas suas ,fa
euldades mais nobres.

E, quando, tud'ó, parecia
p..:dido _' bruxoíeante no

coração da humanidade a

fé, apagando-se o derradeí
ro tacho de' esperança �

Teresinha, aquela que ou

trora se chamara- Marie' Fran

coise Thérese Martins,' e fô�'
1''3.. no Carmelo' um exemplo
de humildade, paciência e

simplicidade, deixou a 'com,
panhia de anjos e virgens
com quem compartilhava do

banquete eucartstico e; mo
vida pelo pressentiinento de

qt.le algo errado estaria a-'

contecendo no '!:)l<:tneta em

que vivera durante vinte e

qtlatro anos, foi debruçar
se à janelinha azul de n11-
vem, na alc6va de' luz'· CfblB
no Céu o Senhor lhe reser-

'ContabJíidade apostilade na

torma do art .. 20. do Decre
to-lei no, 8'J91, d� 20 r- 11-15

Concurso 'para provilnen-' 'decla,raqão expressa de que
to de cargos da classe ,,;\.': goza das prorrogàtívas as

da série de classes de /�- seguradas, por lei aos COê1-

GENTE FISCAL DO IM- tadores);' ou .. '

4 __:_ Diploma de ·Tê(i!11ico e n

Contabilidade. apostdlado de
acôrdo com 'a lei no, 2811
de. 2-7�56: (declaracão ex-

Não mantemos nenh1.ml museu de "relíquias aéreus": um motivo

Fazemos que'stão 'absoluto de oterecer rapidez e coníôrto: outro

O 14 bis nào oferecia nada disto e nunca veio à Florian6polis.
A Tae-Crozelro vem todos os dias (coisa que outros não fazem)

nos melhores horárias, O avião? Convoir, podrao de confôrto e

rapidez. Contmue prefeí.'indo o Toe-Cruzeiro.

(

T A C - C.R.U-Z.E I R 01 0·0 S·U L

POSTO DE RENI'/i do Mi-
nistério da Fazenda,

C. 631

Comunica.ção
Do,na Bet�y; comunica' a ,distinta, ,clien....

tela que a partIr de 10.-10 ..64, atenderá rio·
Edifício PROBST, sala C, à rua Victor Mei\'"
re1-es, ofere�endo seus serviços de massagens
e limpeza..de pele o

Tel:- ,27420
;\ ..

de 1954 ·0;; planos soviéticos
tendénÚis' a dar ao lucro um

maior. papel' na econoi11ia,
.,

ganharam o apôio de mais

um dos maiores economistas
da Rússia, de nome Lev

. Leontiev, membro como o

anterior da Academia de

Ciências e corihecedor dos·

sistemas capit.alistas, ,

Leontiev afirma, que a

planejada economia centra'

lizada deve continuar, mas

é i1nportante dar. o máximo :

de oportunidade e inicitaiva;
para as fábricas, Criticou o

atu::ll "embaraqoso sistema

de planejamento da Rússia".

Hoje em dia a Rú�i<t tem
muito a perder, caso ocorra

uma gue.rra. Ela não pode a

celtar impunemente as teses

de Pequim, fundadas na.

"inp.vitabilidade da guerra
final contr<t o capitalismo".
A China, por outro lado, pou
co . te:n a perder além de

gente. :r:r: ::Ili como se sabe é

considerada ex.cedente.

Ademais, a economia chi

nesa· está ingressando numa

fase que a Rússia superou
! 'no periodo de entre-guerras:
<t da máxirn.a: prior�dade em

relação' à industria pesada
Por isso os chineses desa.

provam a política russa de

aumentar a produçíj,o de

bens de consumo e conde

na,m violentamente a precQ
�izada e incipiente liberaliza

ção. de economia soviética,
opondo-se frontalmente. a

Krutchev, Frapeznikov e

Leontiev.

Faço público, pela Divj�

,são de Seleção, de aperfei
çoamento do DASP, a aber

tUra da_ inscrição .no con

curso acima referido.
As inscri-ções estar:'to

abertas no IAPt das 8,00 às

11,00 horas
.

ABERTURA: 160964
ENCERRAMENTO: 301064
São requisitos para a inscri

ção:.
a) Nacionalidade: o ca'1-

didato deverá ser brasilei
ro nato ou naturalizado;
b) Sexo: poderão . inscre
ver-se candidatos d� ambcs
os sexos;

c) Idade:· Minima 18 anos

completos' à data do encer

\ramento\, das i. inscrições;
IVráximas '.40 anos incol11plC�
tos à data da abertura d'l.S
. . -

\

ll1scnçoes;
d) Serviço Militar: os caü

didatos do' sexo masculino
deverão estar em dia com

as obrigaçiies do Serviço Mi

lÍtar;
e) Situação Eleitoral: 05

candidatos deverâo estar 'l�l

dia com .suas, l' o?rigações
como eleitor;

.

f) Apresentação, no ato ja

inscrição, de um dos seguin
tes documentos, devida
mente registrado:
.1 - Diploma de Contador

expedido -

na forma da :.�

gislação anterior QO De

creto 7.98f3, dé 22-9-4'>;
2 - Diploma de Bacharel
em Ci�ncias Contábeis;
3 - Diploma de Técnico �:11

Conta-.... aue um e" � ..,,

dote ao celebrar a santa
('"

n-;üssa na igreja de Santa (

Cristina, na cidadezinha dl"

Bolsena,' sentiu fortes dú
vidas sô.*Jre a presença real
de Cristo na eucaristia. \_
No momento de partir a f'r

)1óstia dela gotejou sang�le
sôbre o corporal.
Este o corporal miL:tgro··

so, relíquia de sete SPCU10S
que se conserva na cate(ir.l
Çle Orvieto.
Rafaé1 imortali.:::Ju a �e

na do, milagre, em mara
. vilhoso afrêsco, que emlJP

'1eza a sa.la. de HelioÇloro, 'lO

LOURDES (FOP� A pere- Vaticano.
grinaç�t 'padres do� Urbano IV, impressiona
,tes nêSte ano em Lourdes' d. pelo milagre de Bolse
,tevé'· tomo 'nota' principail: a na, ocorrido em 1262, decr :-
concelebração ,solene do tou dois anos depois a feeta

CASA DO'S F'R'EI'OS Santo'Sacrifício da Missa. universal de "Corpus Chris-
.

O 8antb Padre quis que os ti".
(padrer-r «:'bcntes pudessem'
aSSL_:::' � dilas conceleb-ra� MISSA EM SUFRÁGIO
çbes. l'iC1U.. na Basílica de; DO PADRE BRAUM
qão Piu ": sob a presidêl1�
eia d.o Cardeal Ferretto, A Congregação Nos!'lS Se..

com 24 concelebrantes. OG- nhora do Destêrro - San-.

tra,. na Gruta,
.

presidida to Inácio mandou celebrar
pelo exmo. Pedro Théas missa na intenção do R.

bispo- de Tarbes e Lurdes. Pe. Alvino Bertoldo Braun,
A direção da cerimônia 6J,. no dia 21, do co 'rente,
coube ao Padre CarIo Bra- na Catedral Metropolitana,
ga da Comissão para a às 7 horas, em C01l10lU·I;").

aPlicação das prescrlçoes çã(i) do seu aniyersár:i0 oue,
'I litúrgicas do Concílio Um ocorreria nesse dia.

F-:
:;'" dos' padres doente, reno� Foi[ celebrante o R. Pe..

f � vou em nome de todos aos Hélio Simas, SJ e' teve

A�FA'ATE I� pés �!l< .Imaculada o ofere� éoncurrência de grande
ciment�,: p.e seus spfrím�n- . ��]:lq ,de

MACHADO �

. tps .' ,> : ';p�P:9�

BRITO

RUIi

PAULO VI INCENTIVA
A UNIDADE CRISTf1

CIDADE DO VATICANO

(FOr) O Papa Paulo VI es

tá interessado em criar e;.11

,Jerusalém um Centro Teo

lógico para tncentíviar 3.

unidade cristã e melhorar
as relações com as. reli
gíões não cristãs. O pessoal
não. deve ser constitui ....o

apenas de católícos. Deve

existir uma certa liberdade
.para os eruditos de outras

relígíôes não cristãs .

Em uma fonte do patri
arca ortodoxo, comentando
se 'a' encíclica "Ecelesiam

Sua,l'n", declarou-se que o

"Pan-iarca Athenagoras é

um, homem idealista e da

visão larga e está seguro
de que a úp.ião dfi,s igrejas
será uma realidade".

OONCELEBRAÇÃO DA

SANTA MISSA EM MOS
TEIROS BENEDITINO E

DOMINCANO

PARIS (FOP) O Mostei
ro beneditino de Calcat e

o convento dominicano de

soisy:'sous-Etailes, nos ad
redores de Paris, obtiveram
autorização para a conce

lebração da Santa Missa."
Este privilégio foi concedi
do pelo Conselho Pós
Conciliar {para a S'agrada
Liturgia, instituido depoiS

.

da promUlgação do Decre

to sôbre a Liturgia, pai.'::!'

aplicar as diretivas conti
das no documento conciliar.

OPERÁRIOS EM PERE

GRINAÇÃO A LOURDES

.. �; ,
. .,i.��1I1i$7R?

LOURDES (FaP). Sob a

presidência dos Bispos Au�
xiliares de Namur Mons.
Musty e de Gand, Mons. De
Kessel, 3.600 membros da
Liga Opet'ária belga e vá
rias" centenas de doentes
tomaram parte na riéegr\
nação nacional a Lourd8s
que congregou 10 mil cató
lioos,' aás Dioêeses de Gand
e 'l'ourhat

.� ! ......
fiM LOURDES CONCE ..

�EBRAÇÕES 'ARA PA�
DRES POENTES

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



é i D ais e a e á
disposm D$ Ispe tais de liquidação

Transcrevemos, para co- rantidos por depósito em tãría. (artigo' 7.0, parágrafo XIV - Quando se tratar

nhecimento de nossos leito- moeda, ficam, sujeitos à 8.0, alínea "a"). de processo em tramitação
res, '1 íntegra da Circular atualização monetária do, IV - A liquidação dos dé- no M1nistério da Fazenda,
Ministerial sôbre a líquída- respeito valor, segundo os bitos iguais ou superiores será facultado ao devedor'

ção de débitos fiscais e cor- coeficientes baixados pelo a Cr$ 50p.000,00 (quinhentos interessado efetua» até 15

reção monetária: ,Conselho Nacional de Eeo- mil cruzeiros), que deve- de outubro de 1964, como

"O ministro de Estado . nomía, .para êsse.c- fim, no. riam ter sido. igualmente medida, p.l1eventiva," o" depé
dos Negócios da Fazenda, segunda mês de .cada trio p>:tgos antes de 18 de julho sito da ímportàncía do dé
no 11so de suas atribuições, mestre civil (artigo 7.°, pa- de 1964, poderá ser feita por bito fiscal correspondente,
Considerando a necessída- rágrafos 1.0 e ,2.0). expressa solicitação dos in- com 'redução da metade da

de ,de assegurar a aplica- II - A correção monetã- teressados, em prestações multa exigida, cumprindo
ção eficiente e uniforme dos ria prevista no item' I, se mensais iguais e sucessivas, J3,0 chefe da Repartição de
dispositivos especiais sôbre aplica igualmente os 'débí- com a liquidação obrígaté- origem providenciar com as

liquidação de débitos cons- tos fiscais que, deveriam .
ria da prímeíra prestação' necessárias anotações no

tantes da Lei n.O 4.357, de 16 'ter sido pagos até 17 de [u-. llt:é o dia)5 de OUtÜGI:O dês- respectivo processo liquida
de julho de 1964, publicado lho de '1964, inclusive aos.' te ano: do, a 'conversão, do depósito
no Diário Oficial de 17 do débitos em suspenso, salvo a) em duas prestações, em rendas.
mesmo mês. se êstes já '-estiverem garan- quando o valor do débito VX - Em qualquer caso

Resolve baixar as seguin- 'tidos' por dep6sitos-" em" total estiver compreendído pendente de Julgamento,
tes instruções a serem cum- \moeda ou se, o devedor ou entre Cr$ 500.000,00 (qui- efetuados' os" referentes a.

pridas por todos osiórgãos seu representante-legal ...víer .nhentos-mtí cruzeiros) e c,
' impôsto_de'renda, é faculta

e repartições dêste Minis- a fazer êsse depósito 'até o Cr$ 600.000,00 (seiscentos dojao devedor mediante o

tério: dia 15 de outqbro dêste ano mil .cruseíros), artigo ,7.� 'reconhecimento explícito do
I - Os débítos-díscaís de- (àiÚgo 7.°, parágrafOS 2.° e parágrafO 8.°; alínea "c";. 'sua responsabílídade pelas

correntes do não f -recolhí- : 9.0).. .! -' ,.' b)�emrprestações' de.valor; . .ínrrações, requerer a exoe-

menta nas datas devidas de'
.

UI:'-:-'A Iíquídação, dos- :'nãa, i.n:1;.erior) a. CrS:300.000,nQ , díção 'das guias "necessãrías
tributos adicionais. ou pe-. débítes inferiores a,Cr$ -; ... i (trezentos mil cruzeiros) para o, 'm;edi�t0 recolhi;
nalidades não liquidados no ,500,000.00, (quinhentos. .míl .até o máximo. de .20 (vinte) ,

menta. de" s'eus .débíto qOIJ'1'
trimestre civil em' que, de- 'c�uzei'rósi que, ,deveriám .ter .prestacões quando, o dé�itÓ,.
veriam ter sido pagos, in- sído pagos anobes' de.,IS d� tQ:tarfôr' suvertor ii, Cr$'.': . .-

. clusive aqueles 'cuja ·copran-, julho" de '1964, 'poderá. ser '600.000;00'" (se�Sç(lritos mil
ça esteja suspensa por: W�; fe.lt'l�d�',. uma, '56' vea, .. at,é..' o: Cf1,lz�l:r.OS),. (artígo

'

7,.°1 pará
dida administrativa (defesa,' dia.14 de novembro dêste grafo 8'.°, alínea "b").

reclamação, recurso, � pedi: ano, �.se� .' o.. ,,�êajustamentQ' ',V.:....: l'{6s c.as��' ,da ítem.
do de reconsideração) ou do seu .v�lo:r.; .decorrente da, anterior; 'as prestàéões ' de
judicial, .

e não forem ga- respectiva correção mane- verãO' ser' liquidadas "nos
-::=--------------...;...--'-.....:..._-- prazos-marcados, sendo fa-

I Conrp.ra' -.S,R'_' Te'1.'.010 ����dooaà�����:����oan�e;
II:' li 161," uma ou. mais .. prestações.

VI - A determínaçâe do
Estreito. montarite do débito para.

fins"de liquidaçãó -na forma

prevista' 'nos"'iteI1S":I�I" e IV,
será�, feit;�· pelt>. soma dq
prmcipal, COin-,'as muJ,tas de

qualqueF" natureza" inclusi
ve ®'imom; apuradas, até o

.

di'l"imediatamente . anterior
ao·'recolh1tnento;/da divida.
v:n - Nos casos de par..

, celamento ',de debit<D, para
l�qJ;Úgação, d'e a.aôrdo, com o '

item � IV,' veneida-, UFl1�. pres·,

t:aç�p 'e não paga', até o. ven·,

cimento, , çla p;r:estaqão, se,

guinte. considet:ar-.se-á ven..

ciq., a1.dívida-.'glo'Pal., ',ficando
a mesma cU.v�da sujei�a, a

correção mon�tátria. Plevis.
, ta, no item, I, sem prejuízo
de aplicaç�o ,das multas e

demais: sanções legais cabí
veis, (artig9 X).
V:In -:- Os déPitos fiscais

que forem" e!etiv3;l11ente li·

q1'lidãdOs, 'l1té o dia 15. de
outubro dêste ailo, gozàrãb
d!l- redução de 50% (cin·
quenta; por, cento) das mul
tas aplicadas' sem' qualquer
discriminação quanto à na

tureza da' infração 'mi à, es
pécie ,das' multas, inclusive
>:ts mOllatória�. (Artig0.' 7,°,
parágrafo ,7.°).

•

Compra-se um telefone Linha
Trérltar pelo fone 6226. Sul-Peças .'
�f ,

','

ESGRJTO�IO'DE ADV�6AG!A
DR. NILTON PEREIRA,

'Advogado
ABELARDO R. BLUMENBERG e PERSl

-A. HAHN,
Solicitadores, .

ACÕES: CtvEIS,. 'L'RABAIUnSTrAS;: CO·
MERCIAIS, PREVID�NCIA SOGIAL,. �TG

'Rlla Com:plheiro Mafra. ,48 Sala 2
.

VENDE-SE TERRENO
Medindo 10 x 30 metros,-, �ito,aorua,

'Cr-ispim Mira nO 116 (trech{Hialçad(i,da Ave
nida Mauro Ramos ) � Trátar a r1;1a {riag�, d�
Fonseca 'n.O) 186 Capoeiras.

s
SEGUNDOS
PARA 'LEVAr\lTAR'

,
'

4.310 QUILOS!

ALLIS-C •••as
TL�1!D_

A carregadeira ALUS.CHAL",,�RS Tl-12 O em 5· segundos
levanta mais de 4 toneladas. Moderno e versátil. Possui
4 marchas paro, frente ou ré mediante reversão au
tomático. Motor de 76,S HP, 6 cilindros, 2.200 RPM.
Troçõo nas, 4 rodas, com frei.os. hidról,Il,ic.os d,e toque
instantâneo. Sistema hidráulico d9' levantamento int�j"a
mente protegido_. (Zarreg.o em segl,lndos e transporto
corn' mélxima ropiclezl Ideal' para o' trab'alltO-1 em- cons

truOções rodoviários.

ENTREGA IMEDIATA! PLANOS DE FINANCIAMENTO
FACILITADO! AsslsrGNclA TÉCNICA COM EQUIPE
TREINADA NA FABRICA.- OFICINAS ESPECIAlIZA
OAS E COMPLETO ESTOQUE DE PECAS PARA'
REPOSI.ÇÃO!

�

.IWIIA"·� s�

IX - A. r,eduç?o da met:;t-.
d� da,multa prevista n_a li

quidijç�o -dos cj.�itos, áté 'o
dia 15. de out�o de 1964',
exclui' a Tedúc:to de 20%
(vihte por cento)' concedida
nos têrmos do parágrafo II
do Artigo' XXXI, da Lei

n.O 3.47{), de 28 de novembro

de .1958. (Lei do Impôsto de

Renda), ou do artigo 85 d'ls

Nonnas Gerais da Consoli

dação :das' Leis do Impôsto'
dê· Sêlo (Decreto n.o 45.421,
de 12' de fevereiro de 1959).

:x; - A r�dução' de m.eta
de das m�lti:t.s nos ca:sos a

qUe; Se refer�, - Q' item, 8, in

d�P!mQe de requ�rilillento
esçrito ; OJ,l de q1:lalql,1er pro,
cedimento especial do con·

tribuinte ou seu represen�
ta;nte legal, além do , pag�.
menta do d,ébito dentro dei

prÇlZo estab,elecido no PJlrá:
grafo 7.0, do artiíSo '7.0, da
Lei n.O 4.357, de 16 de julho
de 1964.
XI - Nos r,a,-;os em que

o não tenha h.avido lanea·
menta ou exip'é\ncia de reco

'lhimento de trilJUtos, adicio
nais ou pell'llidades, tam

bém poderá o' devedor, es

pontâneamente, li:quidar o

seu, débito na conformida·
de do item 8.°, com redução
da metade da multa cabível.
,XU - Os débitos, fiscais,

com parcelamento já conce

di<lo,. que, venham ':1 ser li

q�()S, de, Utl'l� s6 vez,

at,é,';a � lS�de QutU,l;:tlP dês
te ano, gClZSl'ã.o �l reduçã\!)
de 5f)%( (cmquellta por cen·

to) lQ.a.,��ta a�li.C3cla:,
�Ul . ....,.. ,liã9j��lí-.::�.n.eedi

do benefício dltJ red�., de>
metad.", da�,m]!J,lta, em casos

de ,infrações cometidas de

P;Qf$r;dI.'!17, dQ>",j� cJ.e 1964,
, nen.\� 8Q�, débitos, C§)llJtttut
dos" a�s .. �8, �taI; re�al
vadp o: disp,ÓSt0 no� item ,xl.

•

01>, in�ispenl>ávei!'l esclareci
mêntos para o deferimento
'Iírninai- de' seu pedido, f.or�
do respecti'Q'o: processo' fis
MI, 'para á obtenção aos be
nefícios de .que trata o item
VIII:

,r '. ,

xv:r - Após O pagamento
do depósili.o ;d_e que .. tratam
os itens .XIV e XV", será; can-.
celado o benefício da redu
.ção de metade do valor, da
multa, na hipótese de insu
fícíência da importância' re

C�lhid� p�r� Fq_uidar o .. dé
bl.to fIscal na conformidade
do item VIII.
XVII - Não será' conce-,

dida a, red!l.Ç�.o, da, multa
rios têrmos I

do item. VIII�
nem se tará a correção mo

netária de que trata o' item
I., nós casos de dé1;:>ita"s fis·
c�is, ,cujo 'pagamento fÔT
'efetuado de ac6rdo .iCOm os

ítens" 3 a 4.
XVIII' - As di�pcisi.Gões

do· par' VII�' do artigo 7.°,
da lei n,O 4.357, de 16 'de ju.·
lhe de' 1964,' ref-erentes à li-
011irillr.ão' d08�9ébitos' fis.,
C'lis, na' éonformidaàe dos
itens :3 e '4. também alcan.

,

çam
.

as dívidas: . correspon
dentes. a' tributos, adicio
nais,. e penalídades, rela,tivos
a qU[tiSq:Uer- regul,llmentos
'fiscais, apuradas por. auto-

'

ridatle administrativa ou'
c,orppetente, ou cnnfessadas
pelo contribuinte ou respon.

sável" desde 'q1:lé o interes.
sado', não se tenh'iL valido
d._os benefícios indicados no

parágrafo 7.ô- do mesmo ar.

tigo.
-

XIX - 'O: il'lteressad0, ou
re�ponsáyel" c'uje débito fis
cal est.eja em. fase de' ins
crição, para a' cobTah�, exe'
cutiv'l,: podettá" requerer o�_
b�ne!íci(i)S, irjUcádos nes pa
ragrafos 7.° -e 8;° do artigl\)
7.° da· lei [h.f. 4.357; de·, 16 de
jUlho de 1964, diretamente
às Procuradorias da Fazen
da Nacional, nos Estados
respectivos.

xx - O devedor poderá
requerer em .'jui,zo a. liquida:,
çê.o da díyida, de acô,rdo
com as disposições dos pa
rágrafos' 7.° e 8 o do artigo
VII, da lei n,O 4.357, de 16

,

de julho de 196.4, quando
e� fase de cobrança, me

diante ação. executiva.
_

X)ÇI - O contribuinte'do
. imfjôsto, de. renda qUê por
ql�a�queil! motivo. t�nha omi�
trilo.. em ,spa:s d�larações
dos ,exerçíctQ�_, ftl1.a-noeiros
de' 1963' e 1964, bé'I1s adqui
ridos com rendimentos de

qualquer e�écie, 'não isen

tos de tribut>:tção, poderá
solicitar a retificação de
suas declarações, até' 15 de
outubro dêste ano, para pa

gar imediatamente a dife

rença de impôsto que fôr

apurada com o acréscimo
apenas da multa de 10%
(dez por cento), sendo, esta,
liquidável em· 12 prestàções,
mensais, de acôrdo com o'

artigo :XXIII, da.lei n.O 4.357,
de 16 de julho de, 1964.
XXII • ...,...- Os.:órgios dêste,

MinistériQ diretamente o SUo

bordinados à- DÚ'el;ão: �ra1'
da Fazenda, Nacional. in-,
cumbídos da: adrmni,stração
e sup,ervtsli@ / da . oo.1;trapça G'

f�s�l�a§�, d�1 tti� e

adi,le�. exp��� ÚlStru
çil,e$ 'oomp�I.l��e�, de'
Q,C6rdo com:��St<a�dbui':.
ções �ieas, psra. a fiel;i
execu* das,. nonnas ex-,
pressas nesta portaria.".

,Q,UINTA PÁGINA

�,;;:.
I

.,.
-..

',,' _, '�'",

'",.
,

.. . .. . ... . .. ..' ,;���!���
,

,C()� receit�s,d� s,ua;oonÍi3t\��.��,�.rmêO.tD em.'Ró RbYát.:eluin�S' pitadas' ..
-de talento.vseu sucesso culi.ti:áti&:�est,�;gãraDtitlQ.; Fe'r��o.:ein iPó':Royal ' ..

faz: a 'massa ficar leve;macía., .:�s >b6Ib�'cr��� 'R�:' i��&l, s�J:1il�!f.finhos: ,

"

e gostosos. Comece a usarv- agora F.e.:rníento:)ellil l!ó. Royal ...,.. e não se.

surpreenda se lhe dj,sser�n;l "q:u_e_Vóç{t. t.� '�ão�fde' f!ida".
. .. �. �, -

.'. '
.. '

\' , Exija· sempre a tradiciona�íte incompará,-:�,;:,latÍJb.a; VWJ1I8J1l,",d9
'

FERME'N110;'EM""PO .ROYAl
M�is um produto á!) qualidáde da Standar� 1ara:n'dl·,�Harlt�i1. Jnc., �--'

.

,lU> "I�����!}i.�
N
..
'"

.,;

/,I;Gr.anc:ampali
IN'SlITUTO D'E· EYlttiliEUSMG,

gentias, 'mesmo com tôda Batista, à rua Tenente Silvei

s�; c.ulturtL, p_reçisou ser,' ra, 104, com início previsto

w�p�ra,dQ Pfl-l1a evangelizar. par� as 9.hS: do dia 12 deste.

ÀPós. sua' extraordiná1i8": C� pl1ln(:lpal preletor te

cA'>tW�l,ls�o<no caminho que o�> '1'l'lmos Dr. Wade F.reeman,

,conduzia a Damasco, passou, secretário �o I?epartamento
três anos na Arábia antes de E:vàngelIzaçao da Con

que se integtás-se ao :ap,ostó- , ·venção B�tista do T:xas, Es
lado cristão, antes de: ir a- tados Umdos, espeClal�ente
nunciar aos gentios a expe- convidado. pelos Battstas

riênqiá que 'tivera., Brasileiros.
,

.
•

Também, os batistas cata- Que os �<;l.tIstas_ Catarm:r:-
rinenses estarão, em esfôr- se3 a-proveItem tao magmfl

Ç9 es�cial, seI pI'ep�rando ,ca oportunidade e que real

rti�Th0r: ,para c<;mi eÚc!êucia m.en�e estejam pr�parados e

cUmprirem,' a ordem de Je- dispostos a anunCIarem ao

s�le''r.ô..e,.por:,tod�' o 'm�mdo povo brasileiro, Cristo, a

e pregai;"o'-Evang�lh� a tôda Unica Esperança - As. Ad-

criatura." dison Cintr�
As reuniões do referido

"
. .. Crê no Senhor Jesus

instituto ,serã0 -realizadas no 1- CPSto e Serás Salvo "

Templo da Primeira 19,reja ' (At. 16:31)
•

Dando 'prosseguimento aos
,

'prepárat�vos da Grande"
,

Campanha Nacional de E

vangeliszaç('io, será reali'Za.

dó nos di<.\.s 12; 13 e 14, do

mês corr!'lnte, em nossa ca

pital; um instituto de' eva�
g�lismo. A ,finalidade do

mesmo é ,p.reparar os- Ba.tis
tás de Santa Catarina a exe-

, cuçã:o_ efi'cieIIte dos
"

p�an0s
da, "GraUC'lmpa:'. _

Não -,séria sensato "plane
jarmos um movimento como

êsse, de, enve.rgaaura nacio·

nal;' onde milhões de cruzei

ros 'serão gastos e pastores
de todo· o Brasil movimen

tados, sem que os crentes

fOSSem: devida,n:tent� prepa-

rados. Para atingirmos os

objetivos, col.imados, �Jeci-,
samos ter ciência de noS5aª
responsabilidades e as, ma"'. ,

neiras ,adflq1:laga8 como. de-'

las nos desempenharm9s.
Jesus não comissionou seus

discípulos sem que'!tntes os

prepar'lsse. Tinham êles ci

êncfa do ql:le iriam, fazer e

. sôbre tud(j) uma firme', con

vicçãe 'de q�e o que iriam ao.

presenta-r er.a· o ,melhor ·para
os homens poi& sentiram es

sa realidade em suas vidas.

Os apóstolOS somente após'
três, 'lnos de, aprendizad<;ll
profícuo foram considera

dos capazes para a obra. O

grande Paulo, apóstalo:, aqs

,

. Manuel Martins
. ,

.

f'Vítimas do Mar

DOMINGO PROSSEGUE O SUCESSO
"A MO�IDADE' SE 'DIVERTE"

INIG:IQ - 19 HORAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.NO SETOR DOS ESPORTES

4,9 ANOS DI �'
CONSTANTE EM PROL

,DE �NTA CATARINA

------�-------------.----------------------

IU:!aIA1'UK

Pedro Paulo Machado

C0LA60�ORES iESPECIAIS
'

MAUBY BORGE$ - GILl:Sl!:RTO NARAS
GILBERTO PAIVA

COLABORADORES "c;

RUI LO:I:30 � MIL'fON F. A'VlLA _. ORILDO LISBOA'
MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI

ABELARDO ABRAHAM

Arrlistoso sensacional m"Ado'lfo Konder"
�

enfrenta o Hercilio Luz na Tarde de Hoje
� .'. ., .' I prove an o uma ga e recurso do Figue•.:en- iUlta- que deveria :n::r pa- ver beneficiado, passar.do podera ser anulado pelo aação paterna, conforme

Ava�!, o }:rlmelrO vice-líder, do" certame da da diretoria do Esporte se baseia-se nó fato de ter ga pelo clube de Dite 'Frel-' a ostentar condições para T,J.D., já qu'e' O· clube da prescreve a: iet,

la. Zona e já classficado para as semi-finais Clube Metropol =. en�rada o clube criciumense deixa- tas, deixou de ser saldada díspuiar a rase-semi-ünat "terra do Vinho" incluiu Vamos aguardar (JS pro

d E t d 'I derá té
.',. 'A' A

na sede da Federaçao ();;a-ta- do de observar a rJetr-.tmi- em época oportuna. do certame de Sant'.a cata- em sua esquadra um JO" nuncíamentos :10 T.J.D,
O S a ua que po era ter' InICIO este mes. rínense de Futebol' de u,n nação do Tribllna! ele .rus- Podemos adiantar ainda rína, agora, com jogo; en- gador sem conatç 1l!5 nor- que decidirá. a sorte Ui', Fi-

.

E' prélio amistoso; com o qual Avaí e ipl'otesto, .' solícitando I)S tiça Desportiva da F.C.F. qlUe as leis determinaram tre os vencedores da, ja. mais de jôgo p"!s ér'-l. me-
.

gueirense neste camj.eona-

H '1' L
.

.

"';,, ,.

� ,

I
pontos da, partida que tra- que havia penalízado o clu- a perda de pontos autcmá- é .2�. zonas,

"

nor e não po33111a autorf-, to..
, erCI 10 UZ esperam proporclO� .ao: 'pU- vou recentemente contra , 00, na reunião realizadà no . tica em faltas desta natu- Lembramos ainda que o ------......_--------------

blico ilhéu um espetáculo 'de técnica e .com- o Metropol, pelo campeona- dia 7 de agôsto e publicada reza.' Figueirense ainda conta.

batívidade porquanto técnicas e c6:rhbativa�1 to barríga-verde cujo re-
,

no dia J5-8, através do bo- Assim sendo, através, da. com um protesto contra o B.oJet,�'m do, Duadranquler,
.

- ',:
'"' sultado desfavorável, o letím 25-64. "Gaffe" dos mentores do Urussanga no [õgo que per-

são as duas equipes que, coaio . sempre, tudo afastou definitivamente da Além disso, também o clube Tr.iCampeão do ,lJ:sta- deu por 2 x 1, e qol.). .segun- "CElS'Q 'RA'M.QS"empregarão pelo triunfo que, esperamos ve-
fase semi-final do certame jogador Al1>lno estava pe- do, o Figueirense podera. se do várias -opíníões o [ôgc

"

nha pertencer ao onze ,q�e'meihbr :sóube� fa-
cataÍ:inense. nalizado pelo T.J.D. e a

A Federação Catarinense de Futebol- de
zer valer seus recursos ..

, I. '"
' "'" '

• Joga hoje e'm lmaruím o Prova "Naz�réno Coelho": ,

Salão recebeu de sua congênere de São Pau-
Fala-se na possibilidade do. Avaí .lançar Está Inicialmente mar'!ã- Izaltino Horl'.('ió da Silva, lo a resposta de seu ofício, o qual solicitava

o arqueiro Márcio; seu ..ex-defensor quê. aca-
"

Oswaldo Cruz, da 'para o último domíngc Luiz Alves .de Souô, Jl,no. a entidade paulista a determinação das datas
ba de deixar o Figueirense,' "p'rete,ridê,r.'elncil·es d 'd d d

dêste mês a prova etclístí- Santos, Francisco l1un�al. já anteriormente elaboradas para a realiza-
o'" Com estino à ci a e e Imaruim, se�

.

ea .rOSE NAZARENO .COE- ves, P�:ro PaUlO SCveil'l.,
sar no campeão da cidade;. " ".," 'lue hoje pela manhã, em condução PSt1PC'lA'I LHO, reunindo êst�' ano R�nato MoraeS Santos, �1l- ção do Torneio GOVERNADOR

I

CELSO

Q'UADROS POSSIVEIS'" apenas pedalístas da, capí- son Vieira, Vidomar P�dro RAMOS.
'.' ". . a equipe varzeana do Osvaldo Cruz Futebol tal catarínense. Rosa, Luis Carlos d� Silva,

HERCILIO:LUZ - Raul;' 'Élemar, Pà- Clube, que 'naquela localidade; ,saldãrá um Conforme já anuneíamos Rosemaier. Pereira Fem1.ia-

rafuso, Valmir e Badico; TTiuÍlfo' eNegrâ9,· d f' 1 d f os doís primeiros cotocadoa no, Ermentino. Maostri,
.

"

r1
,.,

i íci compromisso contra a aguerri a e 0:- receberão como premie Elion Colho Sebastião, Sau-
Márcio, Rudmar, Sarará e. ;u�1�ga. ', .

,,', tt; .esquadra do Gerônimo Coelho Futebol uma espetacular bis -ícleta lo Vieira, Walter Luiz 'Sil-
AVAL .;-: ,Acáéio, (td�,.r.Cio. )�r';. "Ro,n....aldo Clube, legítima expressão futebolistica da- Monark último tipo no va- va, Claudio Teixeira, Ser-

nh G ') � ...!:"L'L.'
' lor de Cr$ 130.000,00, atem gJo Rubens da Silva, Ü,ú-

Bi a ( ercin�,:_",��:fY, e}Y*:��l�;(:�����I'��' - quelas� l?!a�a�<���ea;n_�s. .

'
,

.

de outros troféus e nledi- re�y �e�ridro, Vllma� Ai,

Bren.O (Osca:t:) "_',,�.,�.�ar,. '(Refte), Cafii�lJI' -Fa.ce -� '_en.ve,rgad,ura, tecmca da conhecl� lhas. ves da. Silva. João PatÍlo

R ld lJ :::i:!'::"::t:' ., As ln$crlçóes eon.4;inuQ-n:l Antõnlo' ,l\lves de SouZa (;
egma' O e, aQllUlo.· I da equipe Elstr�iteJlse, que tantas gl�rias, te:r aberta,S :,.no. Pépa.rtol.meneb' AilovàltIo'-$óaies.."-· ,.--:"

.
. colhido para o nosso esporte varzeano e fa- .de Éspçites da -Guq,ri.l,la !tO A realização da pnva fe-

, ( 'I .

•

'horário' comercial. rá. no' trajeto CIRCtJLAR,
'., "

·cH se prever um resultado favorável, por,;. "Até o mome;nto <:!s�,ã() ins três;",voltas _ 36 quilôme-
IMPÔSTO S/�l!�TRL(\ E,?ROFI$-' quanto mÍlitam em suas fileiras astros de c.rttos para a grande com- tros.

SÕES, IMPÔSTÓ DE
� L1CÇ�Ç1\, )��9/)lF�.' primeir.a grBJ1deza,d� no�so futebol. ;' :;!� :��::;:.�os se- dafeo�os'���!f�S l������:

ECONOThUA, PUBLICI�ADE;: AFE'�IÇÃQ, )<' Antonio Vilela, Paúlj To.� sôbre 11 sensacional prova

DE PESOS E MEDIPAS",:"TÁ'Xt\,Dt',JjM: ,:I ..�ãS" José C�l:los i',�e'n�:jO� éfclistlc�'. "\" I

'

,li

PEZA PÚBL1CA, lMI'ÕST,C)'S/VElCI:TLOS
' ��� Au�u_st_o_da_Sl_lv-a- -_.......-_

E IMPÔSTO S/AMB'(JL1\NTE.,.
'"

Entidade salonisfa recebeu
"expediente de' São P'au�õ.

-, 0 vice pr�s�aént� da F.e ... ; suá ec-irmã' ciê' São' Pau:ó;
derição c�tãtlnense de' rI': Céttfihhàndo a cÍata il'lt�jal

�,bb� _;,ae :�Br��; ,h- .. ' �ami�� ri).�n,te, tnàrC���: jj9;tà ? pl"Ó.
�n 'B,érreta, .

mantéve na ximô dia.""14."de' 'lloutid,l1io.
ll1Q�h:ã de �oje rápida pa- para ,o começo das d��P11-
lestra com á repOrtap-'em, tas do Torpeio entre lcáfa-,
tendO informado de. que, a rlnensel5 e paulistas, Inter

entidade salonista recé,beu cll,Jbes.
o �guS:r.dado expediente da

f' ,

MAR.CIO NO AVAl
breve p0$8iv,el ,il. seie pr,ó
pria'do"CIuli� que'êsta!�i;l�
cip érguida ha Vilã, bpórá-
rla.�; ';" [1:" i_li, ��Iy' .�11

.

, "," >,""" ' ':, '.: �,- r"_--. I ,O arqueiro Marei:> que
De ordem <lo

.. Sr. Plfet!pf do DepB:tta:-, não q,l)ls renovÚ .$�U c�m-

menta 'da Fazenda, ·tothoi,pÓpHçp;· '(liú�; 'dü� ,l'r,�mis$õ com S '?,if,ueiren:-
, .

".". '.' ,:.' .,", ;. :", ,:�. .' """ lJe esteve �reln�ndo na

rante O corrente' mês,; se <t>'�9c�der� J:l�t.e l)e... eq�iPe,' do A\Taí' no último SEDE FALTl\' ln�T{.liu

partamento a cobrança,
'

dos "impôstos e ta- .

engaio coletivo. Houve quem •

.'

'
. d

afi'rmasse que M�,rcb r·ode- .. "

xas aCIma menCIOna os.
'.

. rã ser contratllcto peló elu. A reportagem avistou-�

. Findo G prazo acima" os ,aludidos im- be azurra um� ,,�z que o' ontem c.o�., ó sr. yaledanC)
, A '.- •d.J

.

lta d' arqueiro Hélio foi· dispen- GomeS', zelado�' do estidié>

postos taxas serao acreSCI' os, ua mu e '

sado a ped�di).·
,

dr. AdolfO, Konder. ,

20 0/0. \
Disse ,aquele desportis_!;a

,

.

'd"F
.

'd 1 t b d lPlRANGA TRABALHA que' as obras de constru,ao
Departamento a azen a, ou u ro e" .

da sede própria da Ff'd'�ra-
.

1964 'I .A çlil;etoria õo Ipíranga.' ção· Catarinense de Futebol

AURI VIEIRA tendõ a f·rente' o Jovem está terminada, devendo,'
./' ,

.

N R
� Alcino ,:,V!�ira,.,,\ \r�'�� tr:>�an- agora proceder 3. pintura.

,CHEFE DO SERVIÇO DE, ,CO T O- do' ativamente com a
-

fina- 'podendo logo a segulr sei·

LE DA TESOURARIA I .lidad� �� i�9.u�i,��· ó 'rnaiS', inaugurada;
_'

METR'OI'OL X 1\'I,\RCll.lO
DIAS

Na manhã de hoje as Juvenis em Futebol. de Sa

equipes dos Casados E: dos
.

ffi.o, teremos que' eIifr'en
Solteiros, voltal'ã0 a Jugar tal' aos gauchos rias elimi
em partida revanche, natórias 3, serem :lesr;loora-
Os casados esperam. dcs- das em Florianópolis e Pêr-

•

ta feita desforrarem-se jn to Alegre.
revés sofridO' por 3 �. x X x

quando os rad1alistas cO!.ne- A F'7deração Catarinense
moraram 'festlvamer.te a dI;! Futebol de Salão �stá
pass,agem de seu dia. aguardando uma. palavra

final ,dos mentores, do
SESC-SENAC, para a ces

são do Ginásio Charles ,Eti
gar Moritz, local em que
s�rão desdobradas as 'parti
õas do I Torneio lq,teresta
dual Salonlsta que reunirá
equipes. de Santa Oatarina
e de São Paulo.

-

r

A me:hOf THHlsmissão EspoJtiva p'ela '�Mâis Jovem
Equipe de E�por.tes do Estado

'(
H

I

Depois de vencei' ao Fi-
, ,

gueirense por ,1 x 1, a equi-
pe' do Metropol vai enfren
tar na tarde' de hOJe aá"

elenco : do Mareilto Dias;
tendo por !OC':l.l '

c estádio
EuvaIdo . Locli, em Cri'�iu
ma. 'O jôgo válido pelO cam

peonato estadual de fute
pol ..

x X x

, (

...
e ainda

O C''ilselho �gional ee

Desportos ainda n�o libe

rou a verba destinada. pl'
! , 10 sr Governador �(' E.sta

do à' Federaç�o Catarlnen

se dp. Futebol de SaHí,r) A

verba é de Cr$ 250.000.00.

CYRO ' VISA�LI
,

r
-. 'ARIEL FILHO

J -; ..

J'Oã'OZINHO NO 4.ZURRA

,DIVIN0 MARIOT
t:'

_ Segundo apuramos há
interesse na alguns cürpb)
res do Avai, contratarem
� arqueiro Jo�ozinho q'tLe

bril�ou no 'póstal Telegrá- A Federaç'3.o çatarinen
fico, no atual campeor.·lto se de Futebol r;"\ S!ll;t�) nu
estadual de futebol. P0ri!!l1 ma' de suas próximas re'l

o jogador 'ao que' con::;na niões vai trotar das lJOS

estã em litígiO com' o trei- sibilidades dc' Santa Cata-
:
nador azurra,

-

develldo' re-
.

riria se inscrever pi'rft as

. cusar o convl:;e
•

disputas do T ,Cail1peon-:-.to
,

Bra-sfleiro de Juvenie ,. de'
., "

EXPEDIDA'NOTA OFWIl'lJ. Futebol' de �a.lao a' :;er de'"
., senvoiviClo em, Santo An:'

A Fede,raçãó AqtÍát,!cs. d� d�é, em SãO' Paulo,. em ja'
Santa Catarina já eY.pedi� neiro de 1!ffi'). "

através da,ic secref-..l.,:,:a; ii;

':r;:r
- �. .

"'. r

x X x

x X x

BARRETO NETO Os clubes náuticos da

capital catarinense conti
nuam intensificando :),8 s�us
treinamentos visando as

disputas do Campeonato
Catarinense ele Remo, mar
cado para a segunda quin
zeua ·de' novembro na praia
olímpica. da bata sul de Flo
rianóPolis. '.

.

x X- x

ADHEMAR NUNES

, Narráção ,

,RlBAS JUNIOR·

HOJE
, fX.HE

"

'x-Xsx

O ofício ansiosamente esperado, confír-'.
mou a data de 14 próximo para o início da

competiSão com jogos simultâneos nas duas
capitais.

x-X-x

A primeira rodada, deter�inada para
C) pi'óximo dia 14, aponta pata Florianppolis
o encontro entre J�oze 'de Agôsto e Tupy cl�
Jolnvile.

' .

- --

II .�,'!\.', ;1, r
J

Enquanto 'isso, né1; mesma noite estarão

pr€li�mdo em �ão' Paulo as duas tepresentac
,

ções da paulicéa que por hora ainda são des-
conhecidas pela'F·,;C.F,.S;� ;: 'I' '- .',: ",

•

� .':.... '�.': ... �.' •• :: ,f.. '.' � � i �. _I

''\""

j ,'� ,
;

f;iJ U;l:;
x-X-x ��J i 10 \ n . :_'

A
.

Delé�â.ção .

da Associação Atléticá'
TÚpy, deverá ctü�prir tôdos os compromis
sos em nossa capital, não havendo pO$sipili;"
dade da entidade saIonista programar jogos

"

para Joinvlle devido a falta de condições fi-
nanceiras.

x-X-x
i

• I

p�verá seguir para Joinvile, o desportis
ta Carlos Fulgraff, com a finalidad� de acer�

'ar todos os detalhes com relação . as apre
sentações "da equipe tupiense, no torheio Gó
vernador Celso RéÚnos.

• x-X-x

,

A primeira apresentação direta éntre

càtari:nen�es e paulistas pelo t?rneio Gover
nador Celso Ral!los dar-se-á dia 17 qllando
estarão' preliando em 'rodada dupla catári�

�

.

nenses e paulistas ,nesta capital.

x-X-x

"
\. .'

No dia imediato, ainda em Florian9Poli:
voltarão a se 'defrontar catB;rinenses e pau.'
listas serão desdobradas em São Paulo, COIr

datas fixadas para os dias 24,e 25.

x-X-x

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DffiETOR HUGO RAMOS FILHO
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CARMELLO BARRETTO DE ALMEI·, .. Assemble·'.ia.·Geral ,Extraordinária
Domingos.Fernandes de Aq,uino 9

D,'A
"

.

,

\REDAroR-CI�ÉFE" .' "

.

A' V t s o
,

"

, C'
,..,

Antônio Fernando de Ameral.e Silva .,
'._�_ ..� -" A'V.·A.LMIRANTE' BAR.ROSO·,90 _ �o an·, onvocacao

DEPAlRTAMENTO DE EDlTQRIAL'. ..

'

..i,·· .

.., .,

' '

. ,

João Francisco Vaz Sepe�iba -'Pedro' Paulo' �MachadG
O, IAPETC avisa a todas as Emprêsas 'vínculadás ao, dar P I t dit I

'"'. .

d d
.' _ Osvaldo Melo

." seu regime que, face ao disposto' na Lei "4,357, de 16-7-64, e o pr.esen e e 1 a sao conVI a os os

. PUBLICIDADE .

....
.

os seus débitos (inç:lus�v,e contríbuíções .deseontadas ou . Telefones � 423714 e 325095 senhores ',;,acionistas da Fábrica de Rendas e

Osmar Antônio Schlíndwein
'

não), referentes- a .poclodo,·anterior,' a junho PP:I !t>ode-
.

_ ,RTO. DE J�NEIRO. -. GB,. .'.Bo�·da':l.o's_;.·,'H·oe·pcke S. A., para, reunirem-seDEPARTAMENTO cOMEacIAL -'"

ião ser 'Pagos cóm. a' redúçâo' de"" 5'ô%-' -(clúquerl'ta POi" � .. t. "

.

'.1: ti "'Iv

- -Dívíno Mariot'
'. ,

.

to) d ",'t 1" d <l" •
. ",

:. b'I" ai tr rdinária no PI'O"
COLABORADORES, ' ,_',:

cen O valôr dás mui as ap iea as, ave "qUinze ne em as�lll,: �la· ger ex �ao ,
•

. Prof. Barreir-os' Filho; Prof.: Ósvàldó Rodri'gUes C�bral outubro de 1964. Nãb' es-tarãô sujeitas, à-sooreeção mone- '-

V;';'':'e--'.n·�'d,'a.' ,d·.'e'
>- :Ve.l"c''.'. U·'I'os .

ximo .:dj'à (12 de outubro do corrente ano, ás
Tito Carvalho, PrQf. Alcides. Abreu, Prof.. Othen ç:laWB ..

tária, do seuyalôr,d":eterminada no arti�0:.7. da 1l\end�-. '...
. .'.......

Lobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costá,Pl�. ��bens. nada Lei: "
,.

.

."
'. �'. �'

.

" • .10:: 'li()râ�:. ,na sêde social, à rua Felipe
Costa, Coronel 0id Gonzaga... �ajo,r Ildef9�S? ?,uvenal \ a) os débitos inferiores;. a .cr$. 500.000�QO ('Qu'inIlElhtôs ScluriFdt.: .No, 1.'''.,39,' nesta capital, a fim de de ..

Walter Lange.IDr. Arnaldo SantIago, 'Doral�clO Sóares, mil cruZeiros)�.liq'uidado� até 'quatorze de'! novembro 'de! EDITAL para PONCOR-, Depa,rtamento Regional. As'
Osmar Piz3;ni; Dr. Francisco ·Escobar Filho, Zury 1\[(\0

1964' .' RENCIA ,PUBLICA DE VEI- propostas.' deverão' vir em ,liberare1n,:sohre.a seguinte r " .. :.:

chado, Lázaro Bartolomeu, Raul Caldas Filho, JVIaTcili� ,,' .
. CULOS do, servi';ó Social d� envelopes fechados, com o

Medeiros Filho, Luíz Hénrique da Silveira, A. Car�os BErdl' b) os débitos: superiores a Cr$ 5pO,OOO,,00' (QUinhen- Indústria Departamento máximo de' sigilo, trazendo ORDEM DO D IA .OC:' ..

to Oswaldo Moritz, Jacob A'ugusto.Nácul� M\iJor •.. tos. mil cruzeiros)'e'inferióres aCr$··600:000,OO·"(Séiscen.:. -, r .

ai
., '_1

m�ndo Bastos Júriiàl', C, JanlUndá, Jabes Garcia, Nelson tos mil cruzeiros) 'liquidàdo 'em' duas 'pfestações :mensais·. RegionaL
de' Santa. Catarí- com tôda clareza é precí- 1) -.- A�ento de capit SOClw; � ..

Brascher José'Ferreira da Silvà, Clemenceau do Ama 'e iguais, desde '. qu'e a .1'a, �eja paga até' quínze dê outu-
na.' são, o veiculo que interessar

2') ._ ·Ref"'.rma dos estatutos;
ral e sn·;a, .Jaime Mendes. Cvzama, J,osé Roberto Bue- ao, prop'onente. com o res- '"

cheler, João José Caldeira B,astos, .João- NBo ·Linhares, . bro de 1964; '.:
'

"

,

; Pelo-ptesente, levamos ao . pectívo valor de' oferta que 3) -,.-.Outros assuntos de interesse so-

.' ,REPRESENTANTES ,. , , -. ,.'. . c) os débitos, superiores a ces 600.000,00 ,'(S�íscentos h'
.

será definitivo.
Rep'resentaçóes A.�. Lara Ltda. Rl() (GBl -_ R,ua�tS6er:a; ,,' mil cruzeiros) se liquidadós' em' até 20 (-vinte) presta-· t�oI?- .ecynento ,de quem in-., - .

'd' pe"nsa'vel as assl'na '. ciaI. ,

dor Dantas. 40 _ 5° sindàr _' São Paulo - Rua VI TIa; cões mensais' e consecutl-v.às �não inl'eriores a Cr$ eressar, possa, que se en- E In IS,'
- '

.
.'

4
.

657 _ conjunto, 32 - Belo !iorizonté - ,sIp, ---' Rua dOlI' .
. ".

. . . d d "d' 'la contram a venda, 'mediante tura:s' dos interessados na Florianópolis, 29 de setembro de 196 .

Carijós, 558 � 20 andar +- Pnrto ,Alegre _;_ PROPAL � 300:000,00,. (trezentos ml� c�UZel�Qs), ca a,� es e çue a.
concorrência pú')Hca, os veí-

.

respectiva proposta.
: '\

'

..• :� Rudolfo Sch�idemantel
Rua CeI. ViCElnte, 456 _ 2" andar., ,'.'. ,'. , ,.Seja paga a.té quinze de .outubro de 1964. "

_ culos ,a.baixo especificados. e As propostas deverão se .

Anuncias med,iante contrato de.' icprdo, çom,.a t�belà /'J. correção monetária: abrangerá' 'todos os débitos l' .ao
referir . a ca.da veículo 4e

em viguT. '

,', ',.. ,_ ;.' liquidados na forma ,aClma"inc1uiiive os pendentes. de .de pro'priedaderdêste Depar-

ASSINATURA ANUAL· Cr$ 6.000,00 _' VENDA -, AVULS4 a"AAs J'udicI'al's" que' nã.o, es.teJ'ain :g'aranticlos cO�
..

' DEPó-. tamento Regional.' por si., ,

Cr$ 3000
',' . '.' ", ... ' .", .. i""'� .,.' 10. - Um camt:lhão,'marc'1 . Assim, cada ,VeíClll? rece-

(A DIREÇÃO NÃo' SE RESPONSABILIZA PELqS ÇQN SITO PREV�O ,EM DI�tR0:. '.' . _', .' .. MERCED;E�-BE:�Z, ano '.
berá uma proposta em en-,

CEITOS EMITIDqS NOf? Aft1'IGQS AS$INAOO�')... Enquanto em ,d�bito'comos� lA�'S 'bas ��sso�� J�.� .1.957, côr ,Lar.a�'lja;_. motor velope fechado e. rubricado -------A--T-E-N-,C-A,.,-.O-'-------, '. ,. dicas não poderão distdb_uir .q1;lajscrQer o�, lCa?D,es, ar
no. 3122915 MBB 6521395, 6 . pelo pr�nente. Não

-

impor'ta
.'

,.,. ','

S IA
ou atribuir p�rtic�pação ,de 'lucros a �eu� soeios 'ou ,quo- 'cilindros 120 Hp· 1 1 qú.e o mesmo . concorrente , '

Sociedade Car-bo:nífenl:'PrQspera" :.
.

t�stas', .be�"comQ a;Difetbres e, d1.elI!RiS Q1'ne�brOS �e tr- 'mí�imo 'de ofert�P�� v��� faça .proPQstas· para todo,
.

Continuam em plen'ü _.funcionamento o
. ,.. gãos dirigentes, fiscais ou: cOnSu tivos.. U�lsquer In or-

300000000 (t
A

'11
-

� os veículos, porém, tais pro-
.

'. .,.. ,.

. .

_ '.

éc;l' d··t· DE sita ,à 'Pra'ca'
. .., res mI 1Oe" .

.

d R,j. t "B no "RESTAU
Edl"fa'l- d.;e ,.ro'nv'.·o.ca,ça""'o.

. ma,ções se,rão �restaq.al'l :��;'s., e. es,a'
,

...
' de cruzeiros). postas, ,como se "esclarece serV1cos e eS'Lauran e e ar· -

\, Pereira ,e OliveIra/nesta claade. 20. _ Um caminh§,o, marca acima, serão feitas 'em. ,e11- RANTE' GRANDE TSINGTAO", anexo ao

De ordem db' Sr.�,;., Eresi.détJ.te e,nos'ter" ,.R�dolf9 F: �irtt,o;da �uz::'l\1'at. '1927
FORD,'ano 1.948, côr Cinza velopes .. sepa'l'ados; vei{!ulo LUX' H'OTEL', sc>mpre ás ordens povo Flori-

.

. ,Delegado' Estadual, " " motor no. 8RI6584, 6 cilin- por veículos..
....

. mos da Lei e d9S Es.tatufus� '. ]ieam, os Srs. "6-7-8-11-1'2':'13-10-64 'dros, pelo' preço' mínim,o dt' As propostas serão aber- 'anopolitano.
j acionistas desta Soc�ed�de cOrlvocados'a com:· , ,oferta. de Cr$ 1.500,000,00 tas na presénça 'de todos os

,
'

.: ....

'E'MTE' (' (hum milhão e quinhent�s . concorrentes, cabendo o di-

par�cerE'm à Assembléia .. Geral Extraordi- REX-MARCAS E PAT . j � mil cruzeiros). reito de aquisição do veí-

náda a realizar-se no'dia: 9,'de Outubro do ' ,"
.

"'" 30. - Um Jeem marca DKw culo, ao; que m�üor preço

. corrente �mo, a.'s. 9 : h.'"or.as da'
..manhã.,

.

na sede. Ag''en·te· O·fll,·cl"a·.I. da- Pro'p'r"ledade, . VEMAG, ano 1962, côr Ver- oferecer. Um terreno hem localizado na parte re-
de Limão, motor no. . .... :. Os preços de oferta serão

social para tJ;atar' do aumento de 'Capital 80., .

, 'J-006017 3 cilindros, 50 HP �bsolutamentE:' /para paiga- sidencial da praia! de Itaguaçú (Coqueiros)
cial.decorrente <la "'C.orreçã.o.'·m.. 'on.'.etai:ia" ,.

na .I.n.,_d.. u.··.,strial
i

:'. ., ._. ,.,

.

tração nas quatro rodas, pe- rne11to. à vista, não sendo
com uma construção iniciada e garagem. Tra

.. 10 preço mínimo de oferta apreciadaS propostas. que d
'. forma da Le� .:-4357 ·de 16-10-64

.

Registro de marcas patentes'de invenç?,o de Cr$. 1.800.000,00( hum contiver a cláusula de pàga.- tar com o Sr Hamilton Pires, à rua Tira en-

Criciúma, 30 d'e'Setempro de' 1964 nomes come.rc.·ià>i�.; .:títulos de estabelec,:imeti.to milhão e oitocentos mil crn- mento à prazo.
_

.' tes' 34 ou teI. 2742. 6-10-64
zeiros). Os pagamentos dev�rao

._

"
-- _

(Eng.O .:Mário Balsini). .: . insígnias frases de-pl'.opaganda e. marcas 'de 4 U J ser efetuados em moeda �

O FAZEND',A
.

. Oiretor Têcníco: _ 6.;11):'64'
,

.expurtações ;�, -;no�.9;�:' ��:c�e;��� corrente do pais MINISTE'RI 'DA 'J.\
,

. - ..'
.
.' .

.

O 'd'
. motor- no. B 804049, 6 cilin- Na parte externa do cnve-

Rua Tenente 'Silv�ira, 29 _ 1 an ar. _.. dros;"-90 HP, pelo .valor mí- lope que contém a propos-' Alfândega de Florianópolis
Sala 8 _ Altbs d� C�sa Nair _ Florianópolis nimo de oferta de Cr$ .. ".

ta, deverá constar as ciuac-

_,_ CalX'"a. p'os···t·al· ,·
..

·9·'7,'. _'_ Fo'�e': 391'2,,' 1.5'00.000,00 (hum milhão e terísticas do veículo que in- , EDITAL N.o 12
.

h' t '1 I teressa ao proponente,. po!'- ,·qwn en os mI cruze ros) De or'de'm do Senhor, Insp'etor da Al�
. Os .interessados na com- que é facultado a todos os

. .

" , . � ; ) 'R .i.
"

'.' " pra dos veiculos acima P.r,- proponentes' a retira(la de
.

fâ'udega e para conhecimento dos interessa·
. Vai, Construir ou eLOrmà. _..4-.._' ,,'

te da '

. peciflcados, deverão trazer suas pr()pU<)� 'an 8'
.

9-',' dbs,; "faço. cpúblico que no dia 15 de outub�o
"_,o �Consult� -;:N.ossos .P....reçPs ':;;..�.i_"":,,- '" é;, ,1S�,4?rQ,pQsj;as...,ao .pepart� ,�� Re,t��ar� �eSin�. '.'

., ,,' �

.

.
.

d f' d
Ind. e C,omêr'Cio .'Me.'taJ(n�1!jl'a t\_TL.,�S_ ,S; \ mente Regional de' Serviço . Venclda a: concorrêncIa. dõ' cõITénteT'anõ-;' ás';l-5"hdras�o e i 'leiO es ..

- SOcial da 'Indústria de San- no mes,tn<.> dla 16 de;outttbro '
.

� ; "'i -, -- '-,.' 1 d 1 ilã- TER
Rua: :Q�odôl'O- N'; 2� t:i:rCatarina sito no Edifí�io do corrente. aho,-,o' veieulJ) tà,,;�re.�, sera. eva Q a � . o, em .-

Filia] F1ori�-Q.9p(')lis.;> "
. , ;Pa1.�o da' Indústria. rua sé'rá entr�gue 'ao::COJnJ)r:a- . CEmA;'::�PRZAçA, o navio' '''BARILOCHE'',

_----__
'
...;"-.,-.-_':'.,..' ""___�....;.."...

'

'_:';...._'_._ :ftype selmúdt �� com ,d"f,:m:edWlte o�tb . Ai�Jià�(�j.1i fevereiro últihlo com contra-
. .'. .

,.;, --.; i·!.···:';· ." ,;:';: '" i; . Me·,d.8eteióbro, 50. andtu- � de:� ofer.db ��'dd'
'

,DRAiEVM:�:',Q1fN.ItA�;INF.'.t'::; :.: .�pl::��l.=,..�
..

;�í:� � .•

'

;." '��áii� , .J_�_!!_.1 . Le'
. o

'. ,
'Cdkttiliià:i �ii�rturà: d� i�ii?�8Ul. � u-tO'hóms ,hOra eita 'dilií.tatá o prÚio.ipaa pa-

'. ':' ê'
di' ..

que,. u.�o, com a in.

t9rio no conjUni.:;�Oi. d,\ Etliflclo;JULIETA
. �": !;;,�:..,�. �. do ..-. .....- .•• �: ���!!� :::1::'::':':::=;

Rua Jeronimo: C�lho nO. 325�'- Horárk presença de todos os concol"- 0s vefC'llos de· que trata' "

····'·do· ,

.
. ren.t.es, pela COmI"ssa-o' de.' o presente EDITAL; r.e ell- .' devera se� brasileIrO nasclt

.

no paIS ou que
. 15.30 - 18:00.. . '

. ..� ,

----------..:..::=:..:...:::.::::....:2..
.

Conferrência Pública' dêste contram à disJ)osiçáo ·.1os 'esteja a êle equiparado. <

-

interessados, para exame e

Q'
- �

f
- od

- b
verificação, no Edificio f'a-

..' umsquer m ormaçoes p erao ser o -

.

lácio da �dústria, rol. Fe- " "tidas din-ante ó expediente da Alfândega
lipe Schmidt esauina com'

.

E' . - d
.

Sete de Setembro, no horá- .' com 'Q scnvao o .processo.
rio das 8 às 12 horas e, das .'

. AlfAndega de Florianópalis, 20 de
.

14 às 18 horas.
. , seteni6ro de 1964

Devart-amento Reglonn.l'.
'

,

de Serviço Social :ia,InJús-: DOLORES CAMINHA NlCOLAZZI
tria, em Santa Catarina, 21

•

PENNA
de setembro de 1.984.

A.F.I.A NIVEL 16.D
ESCRIVÃO

3/10/64

•

Veride-'sé uma' casá pfé-fàbricada. s+
,a .Rua, Antenor ··Morais, antiga .A:rpoad�r· t
B�o Bom .Abrigo·� com oito' peças, � in-sta' " ,

laçóés cOIJlP!etas e garagem. . .... ...•..
. :BIt� (

ii .' '" <.,rs;!'{iILAD(t·ti "

.' . ...__M�-a d. ce- ,'-- J;.' . ... . ....",'6-- "., .

: -. ....� "e .. 'S
'• .J, .. . ;rI". ----

Il 'PROGítAMAÇlÓ,;'ARA '

os
.
FES

TEJOS no 38.0 ANIVERSÁRIO DO
- LIRA TENÍS CLUBE •

.,

J Dia 5/10/64 - Coquetel oferecido � debu-
tant.es,·pela Diretória do Clube' Social
Paineiras, na sede do mesmo, às 20 ho
ras.'

1)ia,6/10/64 - Coquetel oferecido às debu
tantes, pelos IRMÃOS SCHMIDT, ar

rendatários do Bar Restaurante - do
Lira Tenis Clube.

Dia 7/10/64 - Jantar comemorativo ao 38.0.
Aniversário na Sede Social, às 20 horas .

Dia 8/10/64 - Coquetel oferecido às debu
. tantes pelo Gerente do American Bar do
Qu�rênda ,Palace Hotel, às 20 horas.

Dia 9/10/64 - Recepção às debutantes na

residência do Senhor Presidente do Clu

be, às 20 horas.
Dia; 10/1Ô/64 ._ Baile de ANIVERSARIO

As debutantes deverão estar no Clube
às 23 .. horas impreterivelmente (o des
fil. êóm� .. às 23,30'hóras.
Nota - Para o jantar são c0nvidados to·

\ dós os ... s6sliS ,dó Clube, sendo· que a listá de
.

adesão estará ,_na Secre� do Cluhe a partir
m d� -

dl.'a .. '3.(t. ��'f?' �.·.'.d.,.o ellc.el,T�da
II laS - m1;tesAa:r. '", :a�t;!:::,49�refe' .,'

.:it:...;. 0:;'?',\�):i- ',,J�\:,;i:,,,Rc I.�. ,_i

A COMISSAO DE

CONCORRENCIA �.

-

Diretor' Presidente
6.' 10. 64

VENDE-SE

À rua
.'.

Dr: FÚ,lvio Aducci, l).� 710
no Estreito. .

.

Ótimo ponto, :par� comér'cio .. '

Ver e t:ra:tar' das 14.00: às:17.eO 'hora�

A :.,

\
.

,

'\

Compe1lssados de: Pinho
\ " .

Ameadoim
Len
'CiJIréavà
Ceuo
raDlasia

J

Imhuia.
'al-Màrfill
Gaaplo-Alves
Mo.ao
Carvalho
'al-Oleo

..,.. -),.:.�
.

',.' ..

Oue�: �vai· conslrlír . já '. sabe!

. JANELAS.DE tORRER' E BASCULAtiTES

'POBTAS E PORTÕES� De ferro, de alta qualidad,

por preços mais econômicos,; já eslão proDlos.,

e à sla disposição.. em:

. � Rua Vereador Batista Pereira - casa com 3 �uartos, sala de visitas _

sala de �antar e demais dependências � Terreno medindo 12,50 {{ 21,26 metros.

�.'
Rua S�ta Luzia ":'" Magnifica proprieda4e de fino acahamento para quel!

. cseJa boa �asa e bOr.l 'pomar � jardim,bem cuidado e ainda horta a.mpla - ven-

.Ia. por motIvo de viageBL'
' .

*- Rua Tobias Barrete - grande casa 2' pavimentos d� 120 m2 _ todt
. çonforto. Fácil' transfo1'l1l31'. em, duas.

.' .

,

* Rua TheofiIo de Almeida - Ampla caSll vazia com garagem _ rancho
nos �undos '"':"' praça vantajCi>so. .'

.

II< Rua João' Pinto - Edifício que faz fundos no caes Liberdade. Grtande
opOrtunidade 'para renda.

'

*Rua Tenente Silveira - Casa 'desocupada - preço" bom -' ponto resi,�
1:encial e comercial. . -';i;l.

* Rua Maria Júlia Franco - casa com 3 quartos'- 6tima loClilização, com
linda vista. .

.

• drande propriedade na Lagõa - com cy.sa boa. - terreeno de 93 x,lOO
metros - preço de ocasião.

,TERRENOS I VERDI . .

• Rua' Alte:- Carneiro n.o 28 na Agronômida.· :Vila Naval) lote de· li x·27
metros' - oportunidade com bom preço. '. ';

• Rua Dese:rttbargador Pedro Silva - traia do-Meló - Coqueiros _. LOte<;
x 40 metros. (".

,.:����tio ;';;"�streito -- 2 ten'6nOs;";_·ban;�tos. mesmó por,poucos
.

. .. ' '.,

'. ata. ye��r.�.r,/
.

,

Compensados· Paraná li ia-
RUA DR. rOLVIO ADOCCE, H.o 748

Teleloae 6277
. ..

ESTBElTO

" '.

\
" ....'''.- .....

"l

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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...............

J·cu---......;,,;..·J tD�r,'a''cipou Qa8 homenagens 'ptestadàs ao ·Ministrr}
·

cl�; (jUI��::;,:a, encontra-se' hoje em Sohroeder
o GQ'·'·; "'''dor Celso Ramos, a fim de prove-
ú:r a instalação do; mais 'novo município de Com o empenho em que se 'Iançou·',o' Ministro' Hugi Leme na batalha da produção, aparelham-se ern
r

'lntÂ=in:itil aú�ridade· catarinense e Santa· Catarina as dependências�aquele imporlan e orgão da administração federal 11 disposição dos
.comitíva �.e:rã«? recepcíonados na divisa .tVt

. agricultores deste Estado,'sementes,,;f;ra,to.res e ma�uinari� agriçola em geralSchróedér, com ·Jàra;....·.<.' do :Sul, dirizíndo-se . ",51.&id . b.w,A .Tão debatido que' tem questão pelo' que 'decQrrlà . lo•. aqUêle orgão quase que !_tIO, mTA DO MINISTRO cercar-se dum ,"Btaf!'" de'·

em seguida.pará' o
.

centro da "cÚlade:, onde se si.:o entre nós, o turismo quase total 'o afa.stamento vegetava, margínatízado no HpGO DE ALME�A alta categoria, corno se re-

, dará. q ato..oÍiciaÍ 'de instalação do múnícioio de oue ".sem uma sóllda do Ministério' da Agrícul- concerto das atívíJades .vi- " LEME velou êle próprio, não ape-
" infrãestrutura" agrícola não tura das atívídades econõ- tàl.S de nossa terra, mais nas um profissional re zu-de Schroéder e 'posse do Pi·eftiito.·

'

poderá haver equilíbrio em mieas de maíor sigruflca- os preotando ao usufruto Dotado de uma equipe larmente capacitado, mas

Extenso 'programá 'fõi
.

organizado para seu desenvolvimento in- ção para o pais. da area política em que e de técnícos profundaman- sobretudo um a "ministra-
, . d�trial,. até agora, todaa Ass�,. miserávelmente havtam coíocado, do que as te apar das necessida- I dor de pulso, um homemcomemorar a instalaçâo. de Schroeder," des-

m, não se havIa ido além aquinhoado com menos 1e .

suas altas finalidades téc- des e pOSSibilidades de nos- de Estado tenaz e índor-
membrado do . munícípío : ele, Guaramirim, bizantinismo estéril na: 5% do (jrçamentó da Uni.. nicas . cíentíãees � econõ- sa ag!icultura, já de há rnldo, que soube fazer va-

CUlminando, co''.m, 'um.� bénqu,.ete o,IerecídO ,ao
--------------------.-- mIcas oue o deveriam ca- muito se encontravam ês- ler de imediato sua p�rso-lfu.......

'

t:.8.Cterizãr. I tes, contudo, desaparelhá- nalídade, obtendo pa "�: Governador do Estâclo' e autoridades� que .se

D,;».....:.....,: E-JST'",' :m, se outro beneficio n,ão dos de meios para as 'suas seu Ministério, não favores
.

. , fizerem presentes. "." ',,'�.
.

i'
_

,tivesse prestado à comu- atividades, de vez que, como antígamente, mas o
- nidade braaUeira ao biató- além da energia orçamen- cumprimento de' medidas

Q" Governador" celso Ramos e comitiva rica .era que se vem de íns- taría
. preexistente, -cam financeiras e de outra 1.1-

l"egresSai'ão
.

hoje mesm
.. "
"0 para esta 'Capital.· ....� o I'IA'lS ,l1fl !CO j)I,ARIO CE SAArA'CATMiM: ,�: talar em nosso pais, a aqueles profissionais. sub- dem, com as quais pôde

Florianópolis, (Domingo), 4 de ,Outubro de 1964 simples decorrencía de' ha- metidos a contígencías po- então dinamizar' transes-
.

(
. '. ,

. .'.
'

.

ver sido colocado à díre- Iítícas que geravam aber- dentais atividades de sua

Çã� do MinistériQ d aAgri- ra""t.p.s distorsões admínís- area estatal, que, em' tao
cultura um 1:écnico tratívas, cujas' consequen- boa hora, soube o Presi
sim, um vereadeíro Técni- eías vinham provocando dente Castelo Branco a

co, com todas as letras, junto ao homem do cam- polar e prestigiar.
um professor e dirigente po ,patrício, ver=adeíro
dum dos ma!s conceitua- . conceito de desmoraliza
dos Estabelecimentós de ção do MinistÁrio, smsQ.
Ensino Agricolas do Mul'l 1'J' mesmo de revolta pelo qúe
- tal decorrência, re'l'U- de mal feito lhe era pro
mos, bastaria. por si só 'pa- porcÚmado e pelo quase
ra testemunhar o empenl10 tudo que não era realiza
que 9 Chefe da Nação em- do. Se tais considerações ex-

presta à solução dos nos- Assumindo, entretanto,' a pendemos, é por
�

que" te-
sos problemas vitais. direção, daquela pasta, "o

Ministro Hugo de Almeida'
DINAMl:SAR O MINIS�- Leme, não se tratou de

mos .. agora a saUsfação, çe Mas não é· apenas
cçms�atar qU,e o n�ssci ES- setor de sementes qu,e
tado vem de- ser p.ondera- Agênéia do D,P.A. 'em Bani
velmeme aquinhoado com, ta Catarina vem rE:ceben
utilidades que, �m�ora re- do noyo influxo: com ú

presentem parcela' ainda apóio que lhe tem sido pe
muito além de" suas ne- lo 'Engenheü'o Agrônomo
cessidac'es, ,sãn .. de. molde, 4\fonso Nogueira �imÕe3

Como órgão que tem c9" todavia, a saldar grande· Co'rreia, Diretor Geral do
laborado ,Çu;lc�,siyà.Iri�l1te p?� apreseptando, nos dias 18' é parte . das reiviiJ.dicaçi!f:s 'I5EPARTi\M�TO DE PRO,.
ra,' não s6,'o progres.l?o· cul· 19, no Teátro, Aivaró de Car- mais sentidas' de no.;so MOçÃO AQROPECUARIA,turàl do nQ�sq" povo," mas valhô, às 20 11ora$, a g�orio- eam,pesinato, cuja caren- torna público iguallncHte,também em t6ÔJf é qualq�er sa Banda . de nossa Po\icia Cia de' maquinariá

"

é' se- '(:) titular daquele or!!ã� emEm' nOllle di. Comissãó iniciativa'qUe seja· encetada. Militar, desta feita enmres- mentes é ainda' insondavel. nossO. Estado, ENqENHJljr-Central f fa;lou, a ·Sra�.. Olga visando um"; objetivo q).le tando os seus serviÇ<ls a no'- RO
.

AGRON.ôMO DURV..\L

:,l,�''''.'\(A, .rM:
.. ,

,I),.'1:. J.,"�.."'., ;

Serrão PaÍa;dmo.' Após ora- efetivamente venha a cola· bre' causa em benefício das E' que Íla Agência' do HENRIQUE.S;nA . SILVÁ,AUJA tlMU.. ção a 'Deus' pelo 'rev� Mes- borar.com 'Qquelej;, que de- crisIlcas excepcionais de' Departamento de Promo- que !'lua Repartição está.sias . AnaCleto R6�á,ioi de- la necessitam, estará se nossa capital .

,

'I ve lucrrir sw.t:ttferra na ja,ld 11" -�ril)g Faustino da o São Agropecuaria, que hOJe aparelhada para atender a'"". satada a. fita s�bôUea 'pec'�la dá. ''congreGaçã.o da ,!"n·
.

S:lv'Ú, Padre Roberto Wa-
1 .. '" d Com'unl.ca·ç'a-o

substitui a artigo F�en- alugtfel oe tratoré'S _...-pa-
.

t k li i F' o rcpreSEti....nte
.

o Exmo. to . Agrícola, foi obtid.o a. ta o 'que dispo-e de trint' '"ç.'L'çll!.dp. d� Jj'ilosofia· da er empar, em que 011-
Sr� Ooverna�or dO' 'Estado. �

Univérsidade de -&anta Ca· reSr fi! outros, ausentes no informação de que se en- e dois novos "VALMEr"
t i' : '.-

pa' '" elel' """"mento� A lrmandade de Nossa Spnhora do Par- contram disponíveis, para: m.odeIo 360 _ que estãoa! na., a reU\llao ,1:<1' - ....v •
•

'A seguir a' Exposl,.ão foi .

ção (la pOVI! Diretoria ,do Pa,ra o biênio 1964-66 foi
franqueada ao "·Pubi1�()." to co.munica aos neis que estão suspensos to- revenda aos agricultores,' sendo espalhàdos por di-

No' terreno dá' Poe:�!n: ·te� rnsti�\�tó' B'�,asil�iro
-

d"e (Fi· eleyi� e· empossada a se- sementes de MILHO HI- versas regiões do Estad,) e
'li 'd Pé �'l .

,

gUl'nte' Dl';".,toria·,. Tem sido niuito'"vl81tada. dos o.s,a.,tos r,eligiosos naquela ca.pela"ein vir- BRIDO, ,ARROZ E BA'i'A= de' cin'co 'novos cam"";'hõ'f�í'remos 00 vros e
"

' r.e ,t:s{ losofia·...:..· s�ção, d�, Sànta . ....
� ll.l .!1J

''Prã-d� ':�te
(, In,te�lor., "\ de. C��rina; entidade que eon- � . presiderlte:' :professor Dr. Perm.a:necerá ,.

8.'berta: por tude de ,se estar 'procedendo a pintura mi TINHA INGLESA, em quan- para o transporte de n'lP,-7 . al'guns 'dia;s' mais'. t'd d ã
-

i'
.

Berpentes 41egrss'" e '''Se-'
. gr��1l. çlestacy.d.a.s �igutas'. d@ Jofi,o rAlfr.edq l\'Iedeiros Vi· 1 a as qu� ·,n o sao a 0- quinaria agrlcola, bem co-

:1'eiã. 'Castic;al": . cre' 'os� oenário ,cUltural barriga· eira. • Igr�ja., .

mo de cinco caminhonetes
Pisa.nl "O Delta e�o �., verde; '. ",..... 'Vice-Presidente: Pr.ofessor -----_,......;;....I;..--.----,----.-.,'-,-�-------=---,-�--.------;--_..:.--_;_...,.--:.� 'cabine dupla, para àssls":'
nho";· de, Érico .:MS.x 'Mul*: ',O 'Ú3J:;':. 'qu,e foi �i.ind�do . Dr., Eioravànte Ferro:

S'" d" H
.

d' S b
.... · tência técnica. em. suas De�

ler ';um" Anjo' Perdido na . em :i951 neste Está,do; e que 8ecretáJjü; Ge1"l1}:. ,ProIes-

• ,.U- e�,U. :-0 _.

.

.

o.m, ·em'
.

O a.m,.. ".... . a"Q.. 'U I pendências.
Encosta" todos

'

frll� ;..IJos - possui,�. S�6
;

central ::�m �or . Dr. ,Edmundo Acácio
. Quanto ,a d&x(!c�tem'ente,.�"oo�yf·.. 1?�.O'��UlO,A?b,"álJri:15i�êl'4- Mor�i�.. ', . .... .".' ..',' .. " ',,,' , .

'
.. ","' ...:', ,'" __ ",,.',',:"..,"

'"

.\<'
,

nio.. com o DepII.,r:tainen!él ci",,, do, PYofe�sof Miguel í'
' �cl'etát1o de Atas: Pro- S0� O patrocínio,dO' 'G<);.;, 'U;'S:A"{iPe:�l'i�b���'!lt"'!'\{é.�:::,�l' ';S;��� �de cuitura:. oS :v�1wii� �?3:' }�a�e: :, t�n?� .:,�.:pre�idj.l�, !E1s�or D�._Ti�O:fVIO.. vêmo,do Estado, e c!;mtaoc sos,de. museulogia lias ·:Urll.s:\,�'ltils; 'é�âa=li" �,,' .;'d_" . ,... "'torno

dolll. prh,n�lros; �t,a.lS,,,. }o� . �.q�t.. ,J) pI;�fe�so.r �qrge ",T:s0U161ro.. "rOfeS(;OI Dr. do,com a. l't�sénça de ele� :ver�dades dê São Paulo � gas f,artt�sas' .estátuas
,

''dó �ãrabá;�,.p.à:l'.tkipa�_.;."inié�t.i.éi:::"às. "� tungÍcidas,
ra-m: ,Pttbiiéadçs . Péla:'��� . ltgost�lO .�" 'aUva, ,

.

át.t:al� '9m:.�tO Hesse. . ,,,ado' númeró (te j �u;torida;. Belo Hól.1zónte, bem como antlga.s·· reduçõe� jesuiti,eas d, • d� ,w;n semi:tládo de ':U= bem_ como màtériais . de
ra' Roteiro. Afuda pdr� e53X J�ent:e _lecibuanáo !'lI} pn1· plr�tOl' pe Cursos e Co� des ciVis" ttlilltare� ,j écle- em Florianópolis, á peal;ll do Paraguai e Rio Grande queoio�::i, minÍsttà:do por uso veterinario, na secqão
mesma EtiUtôras ek:á'·l�n.çà;;;. "v�rS,idade qe"Brasflia. e nn ferê)du!$: ,ProIessor Padre siàstic!!.s, foi lt).f\..Ugurâdo (iii. Serr..t:al"la da. EdUcaç40 do 8ul. especialiStas do 'Musêu Ná= de Reyenda do Orgão, ii��
do ,o livro ai! "Crônicas;', vice-presidêhCia o ?rof. ..lal· EvalÇlo Pauli. sáb�do o MUSEU pc HO- e Culturao I r� �A disPóSição dos especia= cional de Washingtón: Es':' sim como tratores de pe
contendo trabalhÓs de II.,; 'dir)3ehitng-: 'Fliustino da Diretor de Publi.cações: MEM DO SÀMBAQul:,'com O R. Pe. Rohr S.J., ar� listas no assunto, guarda o tes cientistas, findo o )e-' queno porte, marca TO
mar C�rvalho pS,tilo Cd'sta-' SHva... Compõe-se, d� três Professor Padre Evaldo. séde no Colégio Cátâ.rinen= queólogQ e Diretor do M�- museu em seus aepósitos, .. m1nárió' ,'da Universidade BATA, para pronta entre..

RamQS,; Mar�i1iO .l\ledettoo', ��?S '}��átiCaS: 1°) � Pauli.
se. seu, após, fazer breve esbo= maior coleção de cerâmica do Paraná acoInpanharão o ga, além de aname fa!'Á â-

Filho ltaul Caldas Filho' e: ç�o, de FTIosofià:. 2") ,Secçao SegundO estamos iufor-
A instala�o do Museu' �o :qistorieo 'do .museu, tit- indigene da América' do Pe. Rehr a Florlan6polis � do, arame ovalado e OJit1"OS'

de Filosofia ê Artes. ao) mados, a nova Diretoria
'f i '1 t d 1 T"\loo ,,1' ti

.

t
.

1
-

.s �. ti' t"l , I
.

d t·
o or en à a pe o .lJ�. -u- lpu. dos motivos que indll- Sul e um sar lllen o avu - levarao aos U.A. C!:!<rvao ma er aIS que es �o sendo

-----..,..,...".,,-- Secção de· Flosofia e Ciên- preten e con muar promo· fredo Rusins, um dos nie- ziram a Comis"ão Organi� tado de material antropo= da jazida arqueológica da aguardados.. , vendo reuniões semanais e . ,.,elas. Ihores colecionadores/e têcg zador'a a mudar o nome dp. lógica e zoológico. tapera com o fim de deter- Como se pode constatar.
A

conferêlicifis,. também se- .....
.

'Novo . s',S'",st'en'le·.···_· O Ínstttuto, ao longo. dos manais, abertas ao público.'
nicos em muse].llogia lo "MUSEU' :pO, HOMEM Após a inauguração elo mbiar a id.ade dos esquele- a divulgação de tão �ubs� �

• ,
m't'eressado nas elocubra- patrimônio histórico e :'-\r- AME�ICANO" para "MU- museu, (') Pe. Rohr partiu tos aí encQntrados. 'tanciosas noticias para a:'

dez 1'lliOS de sua e;istência, is .

.

teni levado' a efeito '

nume- ções do alto pensamento e
t ·tico 'naeio_nal., Q ·mêsmo SEU DO HOMEM DO SAM- '" gente que trabalha e vJve

1'0505 ciclos de conferências' nos vári.os ramos da Filo· que comprou' para o patri- BAQU(:"o Cafézinha em São Paulo da terra em nosso Estado,
e reuniões culturais, bem sofia, bem como dará pros-

monio e. instalou á. casa Vi- ,Enalteceu a seguir a co- e obrigação que se impce
como prómovido o lança- seguimento às atividades já tal' Meirelles, em Floi-ianó- \ laboração dos pod�res pu- Vin"'e CruZ'et"ras "

a este jmmal, dado o ."j:[,
mento de pub1icaçóes de em curso, no sentido de. POli�, o"�uSeu Anita Gari- blicos, particularmenté .0 r I' teresse publlco do que' aí

d 1
' -

f atI'aiI' p""a o sodalício f;o.; baldl em Lãgunà, e Museu Go\'êrno do Estado dé Sau-
.. ",,':f_,

.

fica0gran e VB. OI' e pro]eçao
'

o- '�. SAO PAULO, 3 (OJ:!:I _ pelas majorações de .........
1'a 'dêste Estado. Entre as dos os valores' que enrique- .t}rquidipt?�al)lo J Dj tToaqui1Jl ta Cat'arina, que doo� d�z O Sindicato de HoMis 'e cal' e pó de café, obriga-
fl'.�'ras q'lle part,icl'pa'm. do cem o· panorama cultural � ,llrus"_que e o.utró,.s mu.- modernas vitrines ao ,JllUG

Si 'I t t õ' I i'5\.< " , ,
. mI 'ares en l'fJll em er. en- ç es sa ar RIS. e çusto ga ....

mesmo, podemos destacar de nossa terra. Agradecen· "'seus e monilmentos�histórl- seu.
dimentos com: a. S't}'NAB ral . de ,comerclalio:açla.

os 'pr'ofasso"res P�"re Eval- do" comunicacão, dese;a· cos em todo o tE:l:tritório nà- Além das,- I?e:cções de ar-uu.,. ..

J. !paulista para élevaç?-o do, Desta forma, R partlr 'de
F mos à nova Diretoria pIe,no ·cionaI. . Visitou.. muitas ins- queolmna, mineraiogia; geo-do' Paúli, Fioravante. 'erro; ..l

'
. 1" � !pre'ço' do café. em ric"Lra. 'quarta feira ·p.róxima·,·' o •Ll"dl'O" Martl·.l":"o, Callado, Ed· êxito no exercício do

.

imo t;alações congêneres na Eu- logia, zoologia e etnogra�ia .

1111
_ Alega a enticade de Cl�S- 'cafezinho estará' c�stando .'ml'II'no Acácio M'orei ,

T..t!n p'ortante mandato que vem ropa e, em Jª,neiro último, indianá, que foram inau- .

A "V"'v. 'se em sua justificativa, nos bares de São Paulo.
Alfredo 'Medeiros Vieira, de ser outol'gB.do aos seus teve ens�jo de :vis�tar .todos gurados ôntem, o museu "

"

.

_.
.

que o atual preço ue 15 20 cruzeiros à XÍca!'a.TIto' Lívio, Simão Hesse. ilustres componentes. os grandes' 'mus'eus' uOS terá também, uma secção
'cruzeiros, já foi �uperado

,mo Feira do Livro:

A'ulUres
.

Cata.rin.enses particiuarão
Como está sep,do' I!.mplá- 'Silveira. Le1ll1_ . :Praça", de Silveira, de de ROdrigo 'de Raro; "In-

mente divulgado pelá Im-
'.

AÍéiU' dessas' publicações Souza;. "Ilha Submersa", terpretáçõe8 de Cruz ,e

Iprensa c;la Capit�'-, rea:ll-' outras lançadas anterior� poemas de Pedro O1ttcia; . Souza,'" etc ...
zar-se-á, de 7 a 11, do· c()t:- m�nte ·po.r. autores 'catal,"i- ·'RQcamaranhá.", romance Promete' assim alcançar
rente. mês, a· I I I Feira do

.

nenses, estarão
_ postaft a de Álmiro Cáldeira de An- grande'êxito a III Feir;:!. ,do

Livro,' em' nossa . Cidade, . venda, c<,?mo HUmá.'voz �a drade; ','Triptà Poemas", Livro, em FlorianÓpolis.
prdmoção;da Câmara Júni-' -------------

ar e' que conta com a cola.,,:, I
'. :. .

'

: -

dE'
· -

,

.

d��raa��êl�:O �::��o:�I�rgãOS
"

" nau'gura ,� .. :xpOSlçao, ',e
'Cdnforme já notit:iamos

T b th M
.

.'
.

em edições anteriores, vá-'
"" 'ra' a 'OS . anua' I.S·." .

rios escritores, de· 'renolu.e , �.

nacional participarão . (ia
. aludÚ:la promoção' e tain�
bém

'

nomes' ,cata,rinenses . Perante autóridades ci

lançarão ,suas obras' .

na Vi�:� I;eligiossas foi
.

inaú-

oO��;�����J.res�i��?d� . 'I,nstituta Brasilei-ro-'-d-e-Filosofia:
O' Professor Alcides Abreul I .' :

estará � presen� :Cô,m .'

'l1J11, , ,

volume llÔ� '''Politica 'e
Des�nvó1vimtmto"; ri Agio-'
n�lmo Glnuco 01Íllgér :' Si
r !'ãse�tará. ao· público sua'
recente' .. ob:'S.

.. intitulada..-
"Politica Agrária";

,

{i

,

SANTA ·CATARINA GRAN-·
DEMENTE ,

. AQUINHOADA
COM A NOVA FASE DO
MIN.i3T1Í:RIO DA: ÀQRI�

CULTURA'
..

Cóncerfo da Banda da 'PM dia dezoito
,

por senhores'

denor,ninações
desta 'CapitaÍ.

gurada,dia 1.0 do corrente,
a

.

VIi ExpOSição de Traba
lho 'Manüai� promividos

das vári�s
e,val1gélicas

o Engenheiro .

João M.�
gGn Preto de Oliveira. ,foi

designado pelo Departa-,
mento Autônomo de EJilge
l1haria Sanitáril,t, para en-,

carregàdo da direção :técnl
cê. de seus serviços no !pu-

.

nicipio de L�ge!1, na· qU9Jli,.;
. 'dáde' de 'Engenheiro.' .t\s�is
tente, Na presença das a".l

tOridadeS competentes, o

engenheiro João Ar.g.on
\
Preto de Oliveira foi em

possa"o no referido CD:�O,
dia 1.° do cOrrente' mes.

, .

,

reI? .por qus existe . faItâ
absoluta das mesmas, quer
nos mercados locais,' quer
noutros Estados de onde

provêm algumas delas.
Aquele Serviço, todavia,
dispõe dá . verba para
maiores aquisições, pelo
que poderão entrar em en

tendímento com o. mesmo,
não so os agricultores que
desejarem se ab�steCElr d•

sementes como OS que dii� .

puserem destas, de .1;(.)3.'
qualidade, naturalmente.
: 'Quanto ao províménto
de sementes de trigo, 'es
tá a Agência do D.P.A. se

aparelhando para, na, épo
ca apropriada; adquírír "o
montante necessário para
fazer face à demanda que
ie verIficará, Q que tam
b.ém não acontecia ,ante
riotrnenta-, quando.' as ver

'bas para, tal er:;tm' distrl
b'uldas al1acrônlcamente.·

TRATORES PARA A TER
RA 'CATARINENSE,

. GUEL IlEALE (3) esclarece
que o Direito �,antes dê. tu-
do mu fato social, realidade -

psico-social em continua
transformação e as 'normãs'
não subsistem sem a impo-"
sição a govemaiites e .

-gó·
.

veniados_
1l:ste conceitUado .filós'ofo.

.jmista, eXJ)lica ainda a con

cencão ttidimensioital do

Direito, onde êle é a síntese
do ser e do 'ãever 'ser, é
FATO e é NORMA, pois é
fato vinculado à norma'pelo
VALOR a realizar.
De todo exnôsto observa

se que o Direito é� "ordem
das relacões sociais", e pai'a
sua maior expansão .

deve
vl!J1.er-se de sOa dinamici
(l,ade.

,.Conclu!ndo: "a fim' áe qu�·.

na.

.

4.0 TA.BELIÃO
,DE NOTAS
RUA CONSE�

'-LHEIRO 'MA
FRA,37

· ,

t .

\.
alta: e"-'Pressão cultural,' ca
rece da soma-direito, Então,
para. r.egull,l.mentar seus pró·
prios poderes, estruturou-se
ao s4;iciedade. juridicamente,
a finÍ. (je pod� promover a.

aut,.,.realização do direito ..

:Para que ésta estrutura
se' fundamentasse,' o plano
juridico se condicionou ao

econômico, reagindo o prl
lueiro sôbre. o sekundo, con·
forme ORLANDO GOM�S
(I). E, se o jurídico ligou·.

.

se 'ao eCOliôinico', aceifandó·
"

")1 se ,'oniniiío _d� Caio Mario 9il .

SÍlva Pe�eira ao dizer
.

que
�t'odó direito é a: exo"essão �

. de, uma cultura", .resu'ta, o

rene:xo do cultural. sôbre
,-

o

ju�. .' ,

'. �O Qireitó, porém, €' uma

'c:ensmí'iiênl;)j;a çe f�tõr_€§ di·

'��:;tt(�:5-:..

versos, mas, tomando p'or
base as ponderaQões lúcidas
ele GABRIEL TARnE (2),
de que li< "idéia do direito,'
por diferente que seja seu

conteúdo' é formalmente a

Ínesma em todo país e em
tõda raça,' não porque ina·

ta" senão porque deriva ne

cessàriamente de instintos
naturais heriditàriamente li

gados ao homem por seus

3.nteuassados humanos ou

}Jré·lmmanos e rl':lt1etid.os pé.
lo home� social", é que se

conhece a m;lnelra como: se

desenv.olveu, imnondo sua

dinâm;ica na estrutura, jurí-.
dica da soci�de•

NDta-se (lue re:dmente o

Direito está vineulado à soo

ciedade, de form'l PerdutlÍ·
".vel. A res13eita d!iSS'O, MI·

.
'� .

������

,

A ESTRUTURA JURfDICA DA' SOCIEDADE E A
,

'"AUTO � REAlIZACAO . DO DIREITO': �
-',

sem ultrap'��saJ:' as frl?'utei
r3S da liberdade do próxi·.

mo. CMO aj fai;m,4 frontei
ra � fôsse transposta, apare
cia a figura da violação de

um direito.
.

Partindo _ do conceito an

tropológicó de.�R (em
bora Ó articulista .a�ite, o

último, (fe"'envolvido., lwr
LESLIE WHITE), 3r,êrca da

cultura, e'l1tende�do�a' como,
um complexb que ,abrauge � <�

ciência, a àrte, a moral, o,
direito, etc., chelta-8�f cIam
mente' a conclusã.o d� \le a

sGd�d'lde, 'para..... - , ...

-'1- ""

Pl!:RICLÉS PRADE'
. ., ."

'. Válidas razões demons-,

tram 'aue na sociedade en

contram:se as causas 'fun

.damentais do , desenvolvi-
, mento da$ relações jutidi··
cas. ImuuJsionou.se o direi
to a partir do seu apareci
mento como estr.lltura or

;ganizada. histõricamente,
coni' tôdas as inilllicacões

'possíveis: Mesmo nas sonie
dades primiijv3s é possivel
c{m�eher l} no�ão ,lo dever,

"

emborjJ. a eonceuóão de
btexistisse. E. eomo

po"

Um al'ti�o, embora rl�a
mente eláborado e desfl�
brado em suas ollservaçõe5,
não no(le '.exnrimir tada a

lle�ec;sátia suhstância" 1una:

vez Q,ue o � dá.. análise
forca o auto.r

.

a se apJ!�ar

em sínt.e'les,' a1,Jase semllre .

pre'Í1"djdaiS. O título, por' si
sr} c"ét.enso. re(J'�er'um vas
to ('am't)o de estudo; mas,

a l'�Q:\
de

exi�ta
.

a auto.teeJização do

ttlreito e.m tôda súa pIem.
o tude, á sociedade' (CÕlD sua

esittltura'_jutídica, quer .ele
.

mentar ou não) devel'á evo·

. l1ik em simulliân'eó co'm e.sta
vitàl expressão da super-es·
trutura.�Sõm'ente' àssiil1 é

possivel. repêtir' a' consagl'a
da licão 'de niERING no

seu "Ka.mllf· Um'S Recht",
onde asSmala c.om 'páixãó
ser o'direito o orl!:anismo
objetivo da liberdade bulia-

RlEFERtNCIAS
(1.) "Direito e ,Desenvoi

virriento"· (Orlando Gomes)

(2.) "Le$ Tran$form:atia�s
des Drnits" CGabriet Tard )
(3.) '''teoria do Di:re{'

,
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